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Da orientação do Islam volumes publicados

Uma coleção que apresenta a grandiosa religião Islâmica, e se com-
promete a esclarecer os pensamentos, os princípios e os regulamentos 
das jurisprudências e leis Islâmicas, as quais referem-se a diversos 
assuntos, como os culturais, educacionais, morais, jurídicos, e etc... 

Esclarecimento este que se baseia no Alcorão Sagrado, a prin-
cipal fonte da legislação Islâmica, na abençoada tradição do Profeta 
Mohammad (S.A.A.S.), e no método dos Ahlul Bait (A.S.), que juntos 
caminham em uma única Senda. 

O nosso objetivo é fortalecer o conhecimento Islâmico entre os 
Muçulmanos e os demais, através da palavra gentil e um diálogo sua-
ve, de uma forma prática e de fácil entendimento para todos. Buscando 
assim, cumprir a nossa obrigação perante Deus e a sociedade. 

Para executar este trabalho nos fundamentamos numa produção 
própria da cultura e da sabedoria Islâmica, que vem sendo apresentada 
em diversas ocasiões e sob diversas formas como: aulas, palestras, 
matérias, entrevistas e etc. 

Como também nos firmamos na tradução de inúmeros trabalhos 
de autoria dos sábios, líderes, filósofos e fundações culturais do 
mundo Islâmico, os quais tem um papel fundamental na exposição e 
na divulgação do pensamento e do conhecimento Islâmico em todos 
os cantos da Terra. 

E sob a direção da Comissão Geral de Publicações do Centro 
Islâmico no Brasil, supervisionada diretamente pela Sua Eminência 
Sheikh Taleb Hussein Al-Khazraji, buscamos diversificar as nossas 
publicações, para atender os diversos campos da vida e a mais variada 
gama de indivíduos. 
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Introdução do editor

Louvado seja Deus, Senhor do Universo, e que a paz e as bênçãos 
de Deus estejam com o selo dos profetas, Mohammad ibn Abdillah, e 
sobre seus honrados Ahlul Bait (A.S.) e sobre seus bons companheiros 
e todos os profetas e mensageiros.

Deus, o Altíssimo, disse no Alcorão Sagrado na Surata al-Rum 
(Capitulo 30) no versículo 21: 

“Entre os Seus sinais está o de haver-vos criado companheiras da vossa 
mesma espécie, para que com elas convivais; e colocou amor e com-
paixão entre vós. Por certo que nisto há sinais para os sensatos”.

A religião islâmica se destacou das outras mensagens ce-
lestiais e legislações por conter um amplo e completo sistema 

Em nome de Deus, O Clemente, O Misericordioso.

Deus, o Altíssimo, disse no Livro Sagrado:

Em Nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso.

“Entre os Seus sinais está o de haver-vos criado 
companheiras da vossa mesma espécie,  

para que com`elas convivais;  
e colocou amor e piedade entre vós.  

Por certo que nisto há sinais para os sensatos ”
Surata ar-Rum (C 30), Versículo 21
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ético que abrange todos os campos da vida em suas di-
ferentes fases. A ética islâmica, por exemplo, se infiltra 
no comércio como um dos principais elementos, assim 
como na esfera política, civil, educacional, familiar e etc...  
O sistema ético educacional e familiar consiste em um dos prin-
cipais elementos no relacionamento sexual entre o casal.

Este elemento delineia as linhas e limites da elevada ética e o mé-
todo para o sucesso da vida de um casal. Pois o sistema educacional é 
considerado pelo Islam como o principal item na vida do muçulmano. 
O Profeta Mohammad (S.A.A.S.) disse: 

“ A ética é a delimitação da religião ”

A ética é a proteção e a preservação da religião e sem a ética a 
religião precipita-se totalmente.

A ética sexual esboça ao ser humano a vida que ele deve 
viver, destacando-se do animal. O Islam quer que o ser humano 
satisfaça suas necessidades fisiológicas de forma que sejam 
protegidas a sua honra e dignidade, e que não demonstrem esta 
necessidade e instinto como fazem os animais, ofendendo e 
agredindo os outros. 

O Islam não quer trazer a privação do homem e sua liberdade, 
mas sim organizá-la, programá-la e purificá-la das suas formas 
mais poluídas e desviadas para que possa dar bons frutos e criar 
um ambiente de amor e afeto entre o casal. Dessa forma, o mu-
çulmano conquista a metade de sua religião, casando-se com 
uma esposa bondosa e piedosa, o que resulta numa vida feliz e 
numa boa família. 

O livro que tem em mãos, “A Ética Sexual no Islam e no Mundo 
Ocidental”, de autoria do grande sábio e pensador islâmico Ayyatullah 
al-Odhmah Sheikh Mortedha Motahari (K.S.), trata dos significados 
éticos na relação sexual. Porém, deixaremos que o livro se apresente 
por si ao querido leitor. 

Você, querido leitor, encontrará a beleza da leitura cientifica e da 
elevada ética neste livro cujo Centro Islâmico no Brasil se compro-
meteu a divulgar, como modelo do puro pensamento islâmico e fonte 
de extração de tesouros para que sejam espalhados aos amantes do 
conhecimento e da virtude. 

Queremos agradecer novamente a equipe que realizou a tradução, 
revisão e arte final deste livro, para que possa orientar ao melhor e 
resultar em bons frutos, se Deus quiser. Rogamos a Deus, o Todo Po-
deroso, que nos auxilie a agradá-Lo e nos afaste de Sua desobediência 
e maldição, e que aceite nossos humildes esforços.

Louvado seja Deus, o Senhor do Universo.

Sheikh Taleb Hussein Al-Khazraji 
Abril de 2008 

Rabi al-Thani 1429
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Introdução da Versão em Língua Espanhola

No prólogo de uma antologia de literatura islâmica se afirma: 
“Quase todos os leitores que falam inglês já leram partes “Das Mil e 
Uma Noites” e de “Rubaiyat” de Omar Khayam”1. Isto produz duas 
impressões: uma é que os mencionados livros “islâmicos” tem sido 
populares entre aqueles que lêem inglês, especialmente no ocidente; a 
outra é que estes livros foram lidos em parte e não em sua totalidade.

Em nome de Deus, O Clemente, O Misericordioso.

1.	 Guiyathuddín Abulfath Umar ibn Ibrahim al Khaiami (1048 - 1123), conhe-
cido no ocidente como Omar Khayam, foi oriundo da cidade de Nishabur, 
no Irã. Durante sua juventude viajou por sua província natal, por Khorasán, 
e pelas cidades de Balj (Afeganistão) e Samarjand (Uzbequistão). O epíteto 
Khayam, que significa construtor de tendas, indicaria a profissão de seu pai. 
Foi astrônomo, médico, filósofo e poeta. Em 1074, o sultão Seyuk Malik 
Sha exigiu sua colaboração para a reforma do calendário. Ao oferecer-lhe 
as comodidades de sua corte, Khayam rejeitou-as, preferindo viver longe 
dos prazeres mundanos e dedicando-se à adoração a Deus e ao estudo da 
filosofia e das ciências islâmicas. Publicou uma série de tabelas astronô-
micas conhecidas como Ziyi Maikshari, que incluíam uma sobre álgebra e 
outra chamada “As dificuldades das Definições de Euclides”. Em 1092 foi 
em peregrinação à Mecca. Ao voltar exerceu funções em Khorasán, como 
juiz islâmico (cadí). As versões de suas composições poéticas Rubaiat 
(quartetos), dadas a conhecer no ocidente por Edward Fitzgerald (1809 - 
1883) e outros europeus, são em sua maior parte apócrifas e adulteradas, 
expressando um sentido equivocado e mal-intencionado que Khayam jamais 
manifestou. Um exemplo é o simbolismo do vinho. Os poetas muçulma-
nos do Irã como Khayam, Saadi, Hafiz e Firdusi quando em suas rimas

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S.) disse:

“Deus jamais aceitará as orações nem  
uma boa ação de uma esposa que maltrata o marido, 

nem que ela jejue por um dia inteiro.  
Da mesma forma, isso acontecerá com um homem  

que maltrate e seja injusto com sua esposa”.
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No prólogo mencionado adverte-se que falta uma parte, a qual 
corresponde ao obscuro compilador das histórias “Das Mil e Uma 
Noites”2. Em outro exemplo, se pode comprovar a ignorância ou 
forma típica de conhecimento do Islam dos ocidentais; diz-se que 
a pessoa mencionada tem uma educação superior à média. No 
entanto, sua resposta a uma pergunta formulada na escola Arabian-
American Oil Company de Long Island, Nova Iorque, foi mais que 
uma “conjectura feita em tom de brincadeira”: o último profeta e 
o mais venerado entre os muçulmanos foi “o homem que escreveu 
“As Mil e Uma Noites”!!”3

Não há dúvida que qualquer preconceito maligno contra o Islam 
no mundo não-islâmico deveria ser superado. Este é um requisito 
prévio para um melhor entendimento do Islam e o que o mesmo sig-
nifica. O amplo impacto mundial da Revolução Islâmica no Irã realça 
este processo, graças ao efetivo ímpeto espiritual do Imam Ruhollah 
al-Khomeini (que Deus o abençoe).

Nesta era espacial, qualquer dogmatismo anti-religioso como o 
dos cientistas do século XIX, incluindo Darwin4, não somente é ina-
propriado, como também é intelectualmente indesejável. Inclusive, 
há físicos e cosmonautas5 que estão encontrando um novo interesse 

se referem à embriaguez, não aludem, como os ocidentais pretendem, à 
bebedeira do intoxicado pelo álcool, mas sim ao respeito e humildade de 
uma alma piedosa, cheia de amor a Deus, que se liberando de sua ataraxia 
(imperturbabilidade, estado de indiferença do homem diante dos problemas 
do mundo exterior), põe-se em comunicação com a natureza e seu Criador 
divino. O vinho é um simbolismo místico na poesia islâmica, pelo qual se 
conquista a embriaguez divina. Para a grosseira e atribulada concepção 
dos ocidentais, atada ao materialismo ateu e ao hedonismo, a mística poé-
tica dos muçulmanos resulta, por seu profundo conteúdo espiritual, numa 
perspectiva inimaginável. (Nota da edição em língua espanhola) 

2.	 O livro conhecido como “As Mil e Uma Noites” (Kitáb alif laila ua laila) foi 
compilado e traduzido do árabe entre 1704 e 1711 pelo orientalista francês 
Jean Antoine Galland (1646 - 1715) e publicado pela primeira vez em 1713. 
O manuscrito original era por sua vez uma recopilação efetuada por um 
enigmático personagem chamado Hanna, um árabe cristão maronita, que 
plagiou os contos de uma série de narrações iranianas chamadas Hezar 
Afsaneh, ou Mil aventuras, e cuja origem se remonta à dinastia Sasánida 
da era pré-islâmica. Entre Hanna e Galland trataram de dar-lhe um aspec-
to “islâmico” inserindo em seu começo o Bismillah (Em nome de Deus), 
obrigatório nos livros islâmicos, mudando os nomes próprios e os lugares 
geográficos e colocando histórias da Índia, China e da corrupta corte do 
califa abbásida Harum al Rashid (766 - 809), assassino dos muçulmanos. 
As diferentes versões e traduções posteriores, como as de Richard Francis 
Burton (1821 - 1890) e o francês Joseph Charles V. Mardrus (1869 - 1949), 
provam sua inocultável procedência não islâmica. Seu conteúdo erótico 
e vil destrói rapidamente o mito de pertencer à literatura muçulmana, 
como tampouco à árabe, pois as narrativas do deserto ou das cidades da 
Arábia pré-islâmica, ainda que apaixonadas e tristes, não são obscenas 
nem desavergonhadas. Inclusive, estudiosos como Hammer Purgstall 
e Burton asseveram que as 1001 Noites nada tem a ver com o Islam. 

O que somado à análise anterior permite afirmar que este “prato requenta-
do” foi preparado no ocidente pelos colonialistas para vender uma imagem 
distorcida do mundo e da cultura dos muçulmanos, que logo serviu para 
seduzir aos intelectuais pró-ocidentais dos países islâmicos, cipayos (sol-
dados indígenas) da civilização européia. No que diz respeito a Richard 
Francis Burton, este foi um aventureiro, erudito, diplomata e espião britâ-
nico, que se caracterizou por sua admiração da cultura islâmica. Poliglota 
consumado, falou aproximadamente trinta idiomas e dialetos fluentes (entre 
eles o árabe e o persa), estudou e pesquisou durante anos os costumes e 
a filosofia dos povos islâmicos. Em 1845, servindo ao exército britânico 
com a patente de capitão, foi-lhe conferida uma missão de inteligência pelo 
general Sir Charles James Napier (1782-1853), comandante da região do 
Sind (hoje Paquistão), onde teve de disfarçar-se de muçulmano para espiar 
os bazares e mercados árabes de Karachi. Em 1853, fazendo-se passar por 
um médico afegão, Burtón fingiu ser um piedoso peregrino muçulmano, e 
durante o mês de junho desse ano recorreu às cidades sagradas de Medina 
e a Mecca. Ao contrário de seus predecessores europeus pouco conhecidos 
como o romano Ludovico Vertomano (1503), o inglês Joseph Pitas (1680) 
e Giovanni Finati (1814), que chegaram a esses lugares santos por causas 
circunstanciais, Burton teve acesso aos mesmos graças aos trâmites de 
Londres, a uns traidores egípcios, e a seus dotes de artista e impostor. Suas 
experiências e os minuciosos detalhes apontados durante a viagem seriam 
publicados em 1856 (ver Richard Burton: Minha peregrinação a Medina 
e a Mecca, 3 vols., Laertes, Ed. Barcelona, 1985). Em 1854, utilizando os 
mesmos aparatos, foi o primeiro europeu que se infiltrou na cidade de Harar, 
capital do estado islâmico de Adal na Abissínia (hoje Etiópia). Em 1885 pu-
blicaria sua tradução e comentários das 1001 Noites. Apesar de que Burton 
foi um agente do Foreign Office (Ministério das Relações Exteriores) e que 
prestou distintos serviços ao império, os britânicos nunca lhe conferiram as 
honras e cargos de acordo com sua capacidade, sendo praticamente exilado 
no consulado britânico na cidade de Trieste, desde 1870 até sua morte. 
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na religião. Hoje em dia os cérebros científicos estão reconhecendo 
suas deficiências intelectuais. Isto está implícito na observação de um 
professor ocidental: “... nossos intelectuais ou gente de talento estão 
sem capacidade para a tarefa de levar a cabo todos os processos 
abstratos de raciocínio sem a assistência da intuição”.6

Com respeito às sociedades permissivas ocidentais, as suas estatísticas 
publicadas a respeito dos problemas sexuais são “auto-incriminatórias”. 
Um observador dos acontecimentos nos Estados Unidos e na Europa 
ocidental têm se fundamentado em evidências estatísticas para mostrar 
uma progressão quase geométrica da ilegitimidade e imoralidade sexual7. 

Citamos um novelista sueco dizendo: “Estamos no caminho para uma 
sociedade nunca antes experimentada”. Não é estranho que um grupo 
de 140 médicos suecos tenha exigido normas sexuais mais firmes8.                                                                                                                            

Dificilmente pode entender-se uma agravação da situação “onde 
muitas das antigas certezas estão desmoronando-se, dando lugar para 
uma multidão de opiniões”. Aparentemente, quem descreveu a situação 
começa compreendendo-a e, em seguida, se perde “na selva do sexo”9.

No contexto mencionado se pode saber que a maneira islâmica 
de vida não somente assegura certezas, mas também evita qualquer 
discordância entre os esforços individuais e coletivos. Porque o Islam 
enfatiza a indispensabilidade de uma organização socioeconômica e 
política apropriada para a conquista do que se espera de um indivíduo 
muçulmano. A preocupação pelos demais é mais do que uma teoria 
no Islam. É uma parte de um modo integral de vida.

A razão, confirmada por seus biógrafos, foi a manifesta e permanente 
oposição de Burton aos planos sionistas e seus sustentadores no gabinete 
britânico, entre eles Benjamin Disraeli (1804 - 1881), e sua contraditória 
simpatia pelo mundo islâmico (Nota da edição em língua espanhola)

3.	 Grant C. Butler, Kings and Camels, New York, 1960, pp. 16-17.

4.	 Charles Darwin (1809 - 1882) foi um naturalista britânico que em 1831 
participou na expedição do capitão Fitzroy, que a bordo do Beagle visitou a 
América do Sul e as ilhas do pacífico. Nesta travessia, que durou cinco anos, 
realizou numerosas observações que seriam a base para a sua extensa biblio-
grafia, dentre a qual se destaca: “A origem das espécies”, publicado em 1859, 
considerado um resumo de sua teoria (darwinismo) que explica a evolução 
das espécies dos seres vivos a partir do princípio da luta pela sobrevivência 
e a seleção dos indivíduos mais adaptados ao meio. Estas e outras teorias 
supostas por Darwin e outros cientistas do século XIX tem sido descartadas 
pelos cientistas do século XX. (Nota da edição em língua espanhola)

5.	 Numerosos intelectuais e profissionais ocidentais, especialmente durante 
os últimos vinte anos, têm encontrado na ideologia islâmica uma solução 
para suas preocupações e buscas da verdade e da justiça. É o caso de Neil 
Armstrong (Wapakoneta, Ohio, 1930), astronauta e pioneiro da carreira 
espacial entre as duas superpotências, que se converteu ao Islam. Re-
cordemos a missão Apolo XI (1969) que alcançou fama mundial, e onde 
o mesmo converteu-se no primeiro homem a pisar na lua. Alguns anos 
atrás, enquanto se encontrava em um périplo através do mundo, relatando 
suas experiências espaciais, chegou ao Cairo, Egito. Após pouco tempo 
de chegada se encontrava em passeio por um bairro popular do Cairo, 
e chegou aos seus ouvidos o Adhan (chamado muçulmano à oração, 
que entona a voz humana e se repete cinco vezes ao dia), emitido pelos 
Muezins nos minaretes das mesquitas. “Allahu Akbar (Deus é o Maior)... 
La Ilaha Illa Allah (Não há deus senão Deus)...” e começou a turbar-se, e 
perguntou o que era o que escutava. Os guias egípcios lhe responderam: 

É a voz do Muezzin (o encarregado de chamar à oração) que convoca aos mu-
çulmanos à oração! No entanto, o cosmonauta não deixava de estar consternado, 
aturdido, e seus acompanhantes temeram que lhe sucedesse alguma súbita 
enfermidade. Poucos dias depois deste episódio, Armstrong decifrava o que lhe 
tinha acontecido. Disse que quando escutou o Adhan, o qual ele não compre-
endia nem sabia de sua existência, recordou que ao chegar à lua tinha escutado 
as mesmas palavras antes de pisar o solo lunar! Quando retornou aos estados 
Unidos, começou a estudar o Islam, até que uma vez capacitado, testemunhou ser 
muçulmano. Como conseqüência disto a Nasa (National Aeronautics and Space 
Administration) o despediu, mas o novo crente declarou à imprensa, “perdi meu 
emprego, mas encontrei a Allah!” (Extraído da revista Islam, Setembro de 1983, 
publicação do Centro de Estudos Islâmicos, Buenos Aires. Argentina). Outro 
exemplo é o do escritor e filósofo francês Roger Garaudy, nascido em 1913. Inicial-
mente Marxista, ocupou uma banca no parlamento francês por vários períodos, 
e colaborou no jornal L’Humanité, órgão do Partido Comunista francês, do qual 
seria expulso em 1970 devido a suas críticas ao sistema da URSS e sua denúncia 
sobre a invasão soviética à República checa em 1968. Em 1982 se converteu ao 
Islam. Em fevereiro de 1986 viajou especialmente convidado à República Islâmica 
do Irã onde pronunciou várias conferências e participou em diversos congressos 
islâmicos. Escreveu diversas obras entre as que se destacam “The Case of Israel” 
(Shorouk International, London, 1985); “Palestina - Terra das mensagens divinas” 
(Ed. Fundamentos, Madrid, 1987) e “O Islam no Ocidente – Córdoba, capital do 
pensamento unitário”. (Ed. Breogan, Madrid. 1987) Também é autor do prólogo 
ao livro de Trab Zemzemi, “A guerra Iraque-Irã” (Ed. Albatroz, Paris, 1985), e 
do livro “Promessas do Islam”. (Nota da edição em língua espanhola).
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A constatação de que inclusive pensadores ocidentais como 
Bertrand Russel, que escreveu “Matrimônio e Moral”, não tinham 
conhecimentos sobre o Islam, é algo que atormentou o sábio islâmico 
Murteza Mutahhari neste livro. As convicções islâmicas do Allamah 
Mutahhari, plasmadas em seus numerosos livros escritos em persa, 
são altamente esclarecedoras e efetivas. Iluminaram as mentes da ju-
ventude islâmica, especialmente no campus da universidade de Teerã. 
Sua profunda sabedoria levou à seu assassinato e martírio pelas mãos 
daqueles de entendimento estreito e com conceitos estrangeiros mal 
assimilados, como os discutidos neste livro.

Com respeito à tradução, teve o cuidado de manter tanto na letra 
como no espírito o sentido e significado intrínseco do texto persa. 
Ao mesmo tempo tem sido assegurada a coerência e fácil leitura 
em espanhol por meio de uma apropriada adaptação e redação. Os 
Louvores pertencem a Deus.

O Editor

Buenos Aires, Outubro de 1987.

                

	  

6.	 Alfred Jules Ayer, Language, Truth And Logic, Dover Publications, Inc., 
New York, 1952.

7.	 Vance Packard: The Sexual Wilderness, Pocket Books, New York, 1970, 
Appendix to Chapter 9, p. 453.

8.	 Ibid., pp. 288-298 e introduction.

9.	 O autor se refere ao sociólogo americano Vance Packard (1914), escritor de 
diversas obras que analisam de uma maneira superficial a aplicação e efeito 
das técnicas de persuasão e manipulação na sociedade norte-americana: 
“As Formas Ocultas da Propaganda” (1960), “Os Trepadores da Pirâmide” 
(1962) e “A Selva do Sexo” (1967). (Nota da edição em língua espanhola)

O Islam e as Éticas sexuais tradicionais

Para os muçulmanos, a instituição do matrimônio, baseada 
nos mútuos interesses naturais e na cordialidade entre os cônjuges, 
representa uma manifestação sublime da Vontade e Desígnio divinos. 
Isto é claro no seguinte versículo do Alcorão:

“Entre os Seus sinais está o de haver-vos criado companheiras 
da vossa mesma espécie, para que com elas convivais; e colocou 
amor e piedade entre vós. Por certo que nisto há sinais para os 
sensatos.” (C.30 – V.21)

De acordo com a tradição islâmica o matrimônio é considerado 
algo essencial10. O celibato, ao contrário, é visto como uma condição 
malévola, carregada de efeitos nocivos.

O enfoque islâmico com respeito ao matrimônio e a moral difere 
de outras tradições moralistas que encaram o tema de forma negativa. 
Surpreendentemente, certas tradições moralistas consideraram a 
sexualidade como algo basicamente perverso. Viam a relação sexual, 
inclusive com a própria esposa, como impura, maligna, indesejável, 
destrutiva e passível de atribuir culpa.

Mas surpreendentemente ainda é o ponto de vista enraizado e 
generalizado no ocidente, por meio do qual se acreditava comumente 
e tradicionalmente na superstição que associava uma conotação 
perversa a todas as coisas que tivessem relação com o sexo.   

O conhecido filósofo ocidental Bertrand Russel11 tem assinalado vários 
exemplos a respeito. Em seu livro “Matrimônio e Moral” diz que:

10.	 O Profeta Mohammad (S.A.A.S.) destacou o matrimônio como o melhor estado 
para o homem e a mulher. Diz uma tradição sua: “O matrimônio é a metade do 
din”. Din significa o modo de vida revelado, e, portanto, a religião toda, daqui se 
pode inferir a importância que o matrimônio tem para o Islam. (Nota da edição 
em língua espanhola)
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“... existem elementos anti-sexuais que venceram completamente a 
seus contrários, mesmo tento o cristianismo e o budismo prevalecido num 
âmbito geral. Westermarck12 dá muitos exemplos do que ele chama de “a 
curiosa noção de que há algo impuro e pecaminoso no matrimônio e, em 
geral, nas relações sexuais”. Nas mais diversas regiões, completamente 
afastadas de toda influência a cristã ou budista, há ordens de sacerdotes e 
sacerdotisas consagrados ao celibato. Entre os judeus, a seita dos essênios 
considerava impura toda relação sexual. Esta idéia parece ter ganhado 
terreno na antiguidade, ainda nos círculos mais hostis ao cristianismo.  
O Império Romano tinha indubitavelmente uma tendência ao ascetismo. 
Entre os gregos e romanos cultos, o epicurismo quase se extinguiu e foi 
substituído pelo estoicismo. Os neoplatônicos eram quase tão ascéticos 
como os cristãos. A doutrina de que a matéria é impura estendeu-se pelo 
ocidente desde a Pérsia. A doutrina da Igreja representa uma forma não 
extrema deste mesmo ponto de vista.”13

As atitudes sexuais negativas continuaram afetando as massas do 
povo crédulo de uma maneira adversa e horrível através dos séculos, 
se manifestando como uma repugnância ao sexo. A alta incidência de 
desordens psicossomáticas e padecimentos espirituais são, por alguns 
psicanalistas, unicamente atribuídas a uma estendida prevalência de 
uma sexualidade negativa e profundamente enraizada.

Quais poderão ter sido os fatores que causaram a concepção 
equivocada com relação à sexualidade? Quais poderiam ser as razões 
pelas quais os homens negariam a satisfação natural e o bem-estar 
psicossomático associado ao saudável desejo sexual? Por que a pessoa 
deveria conduzir sua vida de tal maneira que virtualmente condena 
uma parte essencial dela? Estas são algumas das complexas questões 
para as quais o pensamento dos seres humanos deverá prover respostas 
convincentes e de sentido. No entanto, sabemos que podem haver 
inúmeras causas e razões para a aversão à sexualidade humana.

Aparentemente, as razões incluem compreensões preconceituosas 
sobre o desejo e as relações sexuais. O preconceito foi levado ao 
extremo entre os cristãos, na organização de suas igrejas e entre os 
clérigos. O celibato de Jesus os inspirou a considerar que o estado 
marital para os santos e pregadores fosse visto como desonra ou 
contaminação de sua pureza ou piedade.

Como conseqüência, os Papas14 passaram a ser eleitos dentre os 
sacerdotes solteiros. Em realidade, todos os membros do clero católico estão 
confinados a permanecer “virtuosos” sob seu juramento de celibato.15

11.	 Bertrand Russel (1872 - 1970). Filósofo, matemático e sociólogo galês. Em 
1918 ficou encarcerado alguns meses por manifestar-se publicamente contra 
a participação britânica na primeira guerra mundial, e esta linha pacifista se 
manteria ao largo de toda sua vida. Em 1961 esteve preso por ter protestado 
contra o armamento atômico da Grã-Bretanha e desde 1960 erigiu-se em acu-
sador permanente da política exterior dos Estados Unidos. Seu pensamento 
evolucionou desde tendências platonizantes, quando reduzia a filosofia a uma 
explicação matemática independente da realidade empírica, passando por 
tendências mais positivistas (houve quem o enquadrou no neo-positivismo), 
para desembocar no agnosticismo cético. Prêmio Nobel de Literatura, 1950, 
em seu: “Dicionário de Homem Contemporâneo” define o Islam do seguinte 
modo: “O Islam, desde o princípio, foi uma religião política. Mohammad foi 
um chefe, e os califas que lhe sucederam seguiram sendo-o até o fim da Gran-
de Guerra. Uma das diferenças típicas entre o Islam e o Cristianismo é que o 
califa tinha uma autoridade temporal e espiritual, que para um muçulmano não 
são distintas, enquanto que o cristianismo, por seu caráter apolítico, chegou a 
criar dois políticos rivais, a saber, o Papa e o Imperador, dos quais o primeiro 
baseava seus direitos ao poder na falta de importância do domínio secular”. 
Sua obra fundamental é “Principia Mathematica” (1910-1913). Outras obras: 
“Os Problemas da Filosofia”, “Por que não sou cristão”, “Nosso Conhecimento 
do Mundo Exterior”, “A Análise da Matéria”, “O Conhecimento Humano: sua 
finalidade e limites”. (Nota da edição em língua espanhola)

12.	 Edward Westermarck (1862 - 1939). Sociólogo e etnólogo finlandês. Realizou 
importantes investigações sobre a evolução das instituições familiares desde 
a pré-história. Sua principal obra é “A História do Matrimônio Humano” 
(1891). (Nota da edição em língua espanhola)

13.	 Bertrand Russel, “Matrimônio e Moral”, Edição Século Vinte, Buenos 
Aires, 1986, pp. 22-23. 

14.	 O Mártir Ayatullah Mutahharí se refere aos pontífices da Igreja Católica poste-
riores ao Concílio de Trento (1545 - 1563). A história da vida privada e pública 
dos Papas é suficientemente vasta, complexa e tenebrosa para a resumirmos 
em uma nota curta. Como guia e ilustração se pode mencionar o pontífice de 
origem espanhola Alejandro VI (Játiva, Valencia, 1431 – Roma 1503), cujo 
nome foi Rodrigo Borja ou Borgia. Era sobrinho do Papa Calixto III, sob cuja 
sombra chegou a ser cardeal. Elegido Papa em 1492, quando a Itália era um 
campo de batalha entre espanhóis e franceses, atuou com habilidade inescru-
pulosa entre as duas potências e mediou entre Espanha e Portugal através da 
Bula Intercaetera (1943), que decidiu a repartição das terras do Novo Mundo. 
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Disse Bertand Russell: “Duas ou três belas descrições desta 
instituição podem encontrar-se na imensa massa dos escritores 
patrísticos, porém, em geral, seria difícil conceber algo mais 
grosseiro e repulsivo do que a maneira com que a encaram.  
Os ascetas queriam atrair os homens a uma vida de virgindade, e, 
conseqüentemente, tratavam do matrimônio como um estado inferior. 
(...) “Cortar com o machado da virgindade a selva do matrimônio”, 
era, na linguagem enérgica de São Jerônimo16, o fim do santo”.17 

A igreja aprova o matrimônio para o objetivo da procriação humana. 
A necessidade da propagação da espécie humana não é interpretada 
como algo adequado para afastar o estigma da impureza de qualquer ato 
sexual. Outra razão para permitir o matrimônio é que elimina a fornicação 
entre homens e mulheres. Novamente, para citar a Bertrand Russell:  
“O cristianismo, e particularmente São Paulo18, introduziram uma idéia 
do matrimônio inteiramente nova: este existe, em primeiro lugar, não 
para procriar, mas sim para prevenir o pecado da fornicação”.19

	 Do mesmo modo que seus antecessores pontifícios, teve relações com numerosas 
amantes e prostitutas. Uma delas foi Vannozza Catanei, de quem teve vários 
filhos, entre eles os tristemente célebres César (1475 - 1507) e Lucrecia (1480 - 
1519), que imitando seu progenitor cometeram múltiplos crimes (ver “Lucrecia 
Borgia, Ferdinand Gregorovius, Círculo de amigos da história”, Barcelona, 
1975). Alejandro Borgia foi acusado por seus contemporâneos de aberrações 
que vão desde a simonia (compra ou venda ilícita de coisas espirituais ou cargos 
eclesiásticos) ao incesto, provados sobejamente por diferentes historiadores do 
Vaticano (Domenico Cerri, Alessandro VI, Papa, e os seus contemporâneos; 
Ollivier. Os Papas Alexandre VI et les Borgia; Giovanni Zucchetti. Lucrezia 
Borgia, duchessa di Ferrara). (Nota da edição em língua espanhola)

15.	 Jesus Cristo, filho de Maria, (A.S.), jamais proibiu ou mencionou alguma 
palavra ou insinuação sobre o celibato entre os seres humanos, uma vez 
que o Mensageiro de Deus e fiel continuador da linha profética de Adão, 
Abraão e Moisés nunca propôs contrariar a lei divina. Por esta razão, os 
primeiros cristãos viveram vidas normais de acordo com os ensinamentos 
dos Profetas de Deus, inclusive, os clérigos se casavam. A partir da influ-
ência dos postulados introduzidos na doutrina cristã por Paulo de Tarso, 
numerosas crenças e ritos pagãos começaram a germinar no cristianismo. 
Tal é o caso do celibato sacerdotal proveniente da religião dos romanos 
originado na castidade dos vestais que instituiu Numa Pompilio (715 - 672 
aC.); o exemplo da filha do filósofo grego Pitágoras (século VI aC.), que 
fundou um convento de sacerdotisas de Ártemis, adorada como patrona 
das amazonas e deusa da fecundidade; e os sacerdotes de Cibeles, deusa da 
Ásia Menor chamada Grande Mãe e Mãe dos deuses, os quais não só faziam 
voto de castidade, senão que se castravam com medo de violar o voto. Os 
cristãos primitivos, ainda que observassem uma vida tão pura como a dos 
essênios ou dos terapeutas, não consideravam o celibato uma virtude. O que 
aconteceu no famoso primeiro Concílio de Nicéia (325) com respeito aos 
sacerdotes casados merece fixar nossa atenção. Alguns bispos, apoiando-
se em Sazomenes e em Sócrates, propuseram a aprovação de uma lei que 
proibisse aos bispos e aos sacerdotes de tocarem suas mulheres desde ali em 
adiante; porém Pafuncio, bispo de Tebas, no Egito, se opôs com todas as suas 
forças a que se aprovasse semelhante lei e sua opinião dominou no Concílio. 

	 Assim relatam Suidas, Gelasio, Casiodoro (480 - 575) e Nicéforo Calixto. 
Depois de alguns concílios celebrados inutilmente para que os clérigos 
adotassem o celibato, o Papa Gregório VII (1020 - 1085) excomungou 
arbitrariamente a todos os sacerdotes casados. Porém, foi o Concílio de 
Trento, celebrado entre 1545 e 1563, que estabeleceu de forma obrigatória 
o celibato de clérigos e monjas na Igreja Católica romana. Esta decisão 
fez separar da Igreja de Roma a todas as comunhões protestantes. Entre 
as numerosas aberrações e transgressões aos princípios sustentados pelos 
primeiros cristãos, perpetrados por Concílios eclesiásticos, sobressai a 
excomunhão e desterro de Arrio e a condenação de sua doutrina. Arrio 
(Líbia 256 - Constantinopla 336), um heresiarca grego, tinha fustigado a 
crença pagã, sustentada pela Igreja, da Trindade. Para Arrio, unitário e 
monoteísta, Jesus Cristo, a paz esteja com ele, só possuía uma função su-
bordinada a Deus, afirmando que não representava uma divindade paralela. 
Esta concepção era a que prevalecia entre os cristãos primeiros, entre os 
quais podemos mencionar a Orígenes (185 - 252), teólogo e diretor, durante 
28 anos, da Escola Catequética de Alexandria. Os primeiros em adotar o 
arianismo foram os godos, graças à pregação de Ulfilas, discípulo de Eusébio 
de Nicomedia e tradutor da Bíblia ao gótico. Os visigodos, depois de cruzar 
os Pirineus (414), foram substituindo na Espanha, a medida que avançavam, 
aos bispos fieis a Nicéia por bispos arianos. Isto provocou graves tensões e 
conflitos armados que se aguçaram durante o reinado de Leoviglio (573 - 
586). Seu filho Recaredo, influenciado por Leandro, arcebispo de Sevilha, se 
converteu ao catolicismo e abjurou do arianismo no III Concílio de Toledo 
(587). No entanto, em 710, os unitaristas espanhóis, arianos e judeus, soli-
citariam o auxílio dos muçulmanos do Norte da África devido à sua sofrida 
existência sob o jugo monárquico na península propiciado e convalidado 
pelo clero católico. Em Abril de 711, os muçulmanos desembarcariam ao 
mando de Tarik Ibn Zyad ao pé do Monte que levaria seu nome (Yibal al 
Tarik, monte de Tarik, quer dizer Gibraltar) e em 17 de julho do mesmo 
ano derrotariam nas margens do rio Guadalete ao exército godo do rei Dom 
Rodrigo, liberando assim a Espanha do estigma idólatra e implantando a 
bandeira do monoteísmo de Moisés, Jesus e Mohammad, a benção e a paz 
esteja com os profetas do Único Deus. (Nota da edição em língua espanhola)
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A igreja católica considera o matrimônio sacrossanto e perpétuo, 
isto é, ele dura até a morte. Em conseqüência, a dissolução do 
matrimônio, ou o divórcio, não é permitido. A proibição da anulação 
do matrimônio, ou divórcio, possivelmente tem uma relação com o 
desejo de reparar o pecado original20, que resultou na expulsão de 
Adão e Eva sem estarem casados.

As atitudes irracionais para com as mulheres prevaleceram 
entre alguns dos povos antigos. Incluíam a idéia de que as mulheres 
não eram seres humanos completos e sua situação como criatura 

16.	 Jerônimo (Estridión, Dalmácia, 347 – Belém, 420) foi um doutor da Igreja 
Românica. Com exceção de um breve período em Roma, durante o qual 
serviu como secretário do papa Damaso (382 - 385), passou a maior parte 
da sua vida adulta no oriente. Dedicado à erudição, ao ascetismo e à direção 
de grupos cenobíticos, propagou o ideal monástico, escreveu numerosos 
comentários exegéticos e fez uma tradução latina do Antigo Testamento que 
se converteu na Vulgata. Polemizou com os origenistas Juan de Jerusalém 
e Rufino, e com os pelagianos. (Nota da edição em língua espanhola)

17.	 Ibid., pp.29-30.

18.	 Paulo ou Saulo (Tarso, Cicília, entre 5 e 15 d. J.C.- Roma 62 – 64 ou 67). 
Apóstolo dos gentios, filho de judeus observantes que gozavam de cidadania 
romana. Seu nome original era Shaul. Em Jerusalém se fez fariseu, quer 
dizer, membro de uma seita judia que incentivava rigor e austeridade na 
observância dos preceitos religiosos, mas que, na realidade, desatendia o 
espírito religioso e praticava a hipocrisia para combater aos verdadeiros 
judeus crentes como os Zelotes e samaritanos. Entre os anos 33 e 36 viveu 
em Damasco onde adotou o nascente cristianismo. Logo empreendeu sua 
primeira viagem proselitista pelo Chipre e Antioquia. Posteriormente, pre-
gou em Atenas, Tessalônica, Filipos e Corinto. Depois de uma permanência 
de dois anos e meio em Éfeso voltou a Jerusalém onde foi capturado. O 
procurador Porcio Festo pronunciou sentença contra ele no ano 60, diante do 
que Paulo apelou a César Lucius Domitius Nero Claudius (37 d. J.C. - 68), 
conhecido como Nero. Conduzido a Roma, passou ali dois anos em uma 
espécie de prisão domiciliar, pese que a maioria dos cristãos detidos pelos 
romanos nesta época eram executados sem maior demora. Esta situação (e 
a cidadania romana de que gozava) convida a pensar que tinha realizado al-
gum arranjo com as autoridades romanas. Foi declarado inocente e realizou 
uma viagem a Espanha (Tarragona). Ao voltar a Roma foi decapitado por 
ordem de Nero durante um de seus ataques de loucura homicida. A Paulo 
coube a “ocidentalização” e a “restauração” do cristianismo à mentalida-
de ocidental, particularmente da cultura grega e sua herdeira, a romana. 
Nesta ‘adaptação’ semeou o desvio no cristianismo, sobretudo ao romper 
a tradição à qual estava entroncado: a de Abraão e os profetas de Israel.

	 Assim, Paulo nega a lei de Moisés (a Torah), e com isto deixa a nova fé sem 
uma legislação sagrada para todas as questões práticas da vida; introduz 
também a idéia, aberrante para a tradição monoteísta de Abrão, porém in-
teligível para a mentalidade grega e romana, de Jesus como filho de Deus, 
da encarnação e da trindade. Tudo isto encontrou forte oposição nos verda-
deiros cristãos, os orientais que possuíam a versão correta de Jesus, a paz 
esteja com ele, como o Messias esperado pelos judeus, porém não obstante 
isto, Paulo, educado em um meio estranho, o da cultura grega, continua 
sua difusão entre os gentios e, com o tempo, aliados ao poder político, 
exterminaram os verdadeiros cristãos. A chave da história do cristianismo 
primitivo foi sua aliança com o império romano, decadente e corrupto. 
São famosas as palavras do teólogo e filósofo italiano Tomás de Aquino 
(1224 - 1274) que diz: “o império não morreu”, referindo-se a que a igreja 
serviu durante séculos para manter com vida o império romano, chamado 
no Apocalipse “a antiga rameira”. Resulta assim evidente que o cristianis-
mo, significou não só uma síntese entre duas culturas antigas, a do Oriente 
Próximo e a grega, mas também um instrumento em mãos do império, e 
que copiou suas instituições religiosas (Sumo Pontífice, vestais etc), utilizou 
sua língua (latim) e até se permitiu mudar Jerusalém por Roma. O império 
se metamorfoseou através da igreja e continuou existindo sob outra forma, 
a igreja, que constituiu desde então o sustento ideológico do poder político 
no ocidente, pelos menos até o Renascimento, e de passagem aproveitou as 
armas estatais tanto para sua expansão como para aniquilar seus inimigos, 
os “hereges” unitários arianos e os monoteístas muçulmanos e judeus.  
É muito importante saber que a compilação das epístolas de Paulo é 
mais antiga que as dos quatro evangelhos canônicos, o qual nos indica 
como pôde ter-se produzido a distorção destes últimos, e a que tendên-
cia respondeu dita distorção. No final do primeiro século da era cristã a 
doutrina de Paulo já estava quase terminada, enquanto que os evangelhos 
canônicos, o de João especialmente, não eram conhecidos oficialmente. 
Podemos deduzir disso que a tendência paulina predominou inclusive na 
redação definitiva dos quatro canônicos, em especial dos três sinópticos 
(Mateus, Marcos, e Lucas). Basta sabermos que, segundo a tradição, Lucas 
e Marcos foram discípulos de Paulo. (Nota da edição em língua espanhola)

podia achar-se entre algum estágio entre o animal e o humano. 
A mulher estava desprovida de um espírito claro, de modo que, 
nunca ganharia o céu! Outras superstições similares eram bem 
comuns na Antigüidade.

Por sorte, as crenças mencionadas não foram levadas a todo o mundo, 
não foram universalizadas. Não se abusou dessas limitações da mulher 
no passado. Todo impacto das maneiras tradicionais de pensamento não 
iam além do cultivo de um sentimento de orgulho do homem por ser tal, 
e um sentimento de inferioridade entre as mulheres.
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Aparentemente, a crença na perversidade inerente ao desejo e à relação 
sexual pôs frente aos homens e mulheres absoluta e parelha angústia 
em termos espirituais. De todas as maneiras, causou mais um conflito 
desmoralizador entre os impulsos naturais e a crença religiosa.

O padecimento espiritual e a infelicidade surgida dos conflitos 
mencionados incluem a falta de harmonia entre os genuínos desejos 
naturais e a aversão socialmente induzida contra sua concretização.  
O problema assumiu proporções extraordinárias, até o ponto de se tornar 
matéria de intensas investigações de psicólogos e psicanalistas.

No contexto mencionado, pode ser de interesse a lógica revolucionária 
do Islam. O Islam não dá o mínimo indício de que o desejo sexual 
é maligno em si ou que necessariamente está carregado de más 
conseqüências. Pelo contrário, o esforço islâmico nesse sentido se dirige 
a regular a sexualidade humana da maneira mais benigna possível.

Na perspectiva do Islam, as relações sexuais estão limitadas pelos 
genuínos interesses da presente sociedade, ou da posteridade. Nesse 
sentido, o enfoque islâmico segue uma orientação bem conhecida, 
não conduzindo nem a um sentido de privação ou frustração sexual, 
nem a um desejo sexual reprimido ou inibido. É uma pena que 
estudiosos como Bertrand Russel, que avaliaram as morais cristã e 
budista tenham-se privado de comentar a ética islâmica.

19.	 Ibid.,p. 26.

20.	 O dogma católico sobre o pecado original tem ocasionado muito prejuízo 
no ocidente, e constitui, sem dúvida, um absurdo que repugna ao intelecto. 
Na concepção islâmica Adão se arrependeu de sua falta (ao tomar da árvore 
proibida) e foi perdoado por Deus, não legando nenhum pecado a sua des-
cendência, e muito menos uma falta como o pecado original, que requereu a 
encarnação divina (segundo o pensamento cristão) para sua absolvição! Para 
o Islam ninguém carrega as faltas dos outros. O contrário seria atribuir injus-
tiça a Deus, exaltado seja Ele do que Lhe atribuem. Além disso, é importante 
assinalar que no Islam a queda de Adão não é considerada um prejuízo para 
a humanidade, mas, pelo contrário, um benefício, pois assim, o homem foi 
submetido à prova, e assim poderá desenvolver sua potencialidade e fruti-
ficar como os Profetas, os cumes da humanidade. Não é possóvel abarcar o 
desenvolvimento deste tópico no estreito marco de uma nota, porém, o leitor 
pode pesquisar sobre isto no Al Mizan, do grande sábio Allamah Tabataba’i 
(em inglês, exegese do Alcorão), tomo I, onde são estudados os versículos 
30 a 38 da surata 2. (Nota da edição em língua espanhola)

21.	 Ibid,, p. 94.

22.	 Referência ao Profeta do Islam, Mohammad, com ele estejam a Benção e a 
Paz, e os Imames Infalíveis de sua descendência, em número de doze, com 
eles esteja a Paz, que herdaram do Profeta a condução da sociedade islâmica 
universal. De todos eles se conservam milhares de tradições ou referências 
de seus ditos e fatos, que constituem a norma de ação para os muçulmanos 
em todos os assuntos da vida. (Nota da edição em língua espanhola).

Em seu livro “Matrimônio e Moral” ele menciona sobre o Islam:

“Os grandes condutores religiosos, com exceção de Mohammad e 
Confúcio, se podemos chamar-lhe religioso, têm sido em geral muito 
indiferentes a considerações sociais e políticas, e ao invés disso 
priorizaram por buscar aperfeiçoar a alma através da meditação, 
da disciplina e da autonegação”.21

Não obstante, é certo que de acordo com o ponto de vista 
islâmico o desejo sexual não só é compatível com a intelectualidade 
ou espiritualidade humana, mas também é evidenciado como parte 
da natureza e do temperamento dos profetas. De acordo com uma 
tradição (hadith), o carinho e o afeto para com as mulheres eram 
características da conduta e moral dos profetas.

Há várias tradições e narrações que indicam a consideração dos 
profetas para com as mulheres. De acordo com algumas delas, o Profeta 
do Islam (S.A.A.S.) e os Imames piedosos (A.S.)22 demonstravam 
explicitamente seu carinho e consideração por suas mulheres e as 
mulheres de seu povo. Ao mesmo tempo, desaprovavam duramente 
qualquer inclinação para o celibato e o estado monástico.

Um dos Companheiros do Profeta (S.A.A.S.), Uzman ibn Mad’un, 
se consagrava à adoração de Deus de tal maneira que praticamente 
jejuava todos os dias, e passava as noites em vigília. Sua mulher 
expôs esta questão ao Profeta (S.A.A.S.), que reagiu com visível 
aborrecimento e se dirigiu a onde estava o seu companheiro. Ao chegar 
lhe disse: “Uzman! Saiba que Deus não me enviou para que promova 
a vida monástica. Minhas leis (shariah) são meios para intensificar 
e facilitar aos humanos a realização de suas vidas. Pessoalmente,  
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eu ofereço minhas orações, jejum e mantenho minhas relações 
conjugais. Consequentemente, seguir-me no Islam significa cumprir 
os costumes estabelecidos por mim, os quais incluem o fato de que os 
homens e mulheres devem casar-se e viver juntos em harmonia.”

A posição islâmica, como se explica acima, deixa claro que a 
sexualidade em si não representa uma perversidade inata nem significa 
que leve invariavelmente a más conseqüências. Além disso, deixa claro 
que essa perversidade tem sido tradicionalmente atribuída à sexualidade 
humana no processo de desenvolvimento da moralidade religiosa no 
mundo ocidental. Entretanto, hoje em dia o mundo ocidental deu um 
giro de 180 graus no que tange as suas tradições morais extremistas.

Atualmente o mundo ocidental crê no respeito da liberdade 
sexual e no seu desenvolvimento através da abdicação das restrições 
da moral tradicional. De fato, muitos ocidentais favorecem agora a 
licenciosidade e a permissividade sexual. Afirmam que qualquer 
moral que tenham herdado não contém nada mais que conotações 
religiosas. Asseguram que a moral de hoje em dia não se baseia 
somente em razões filosóficas, mas em razões científicas, também.

Infelizmente, a sexualidade tradicional negativa que recentemente 
foi desenvolvida no ocidente tem penetrado também na estrutura 
moral de nossa sociedade (Islâmica). Isto aconteceu quando 
se conseguiu superar as antigas dificuldades da comunicação 
internacional. Agora, com os aperfeiçoados meios de comunicação 
e os contatos internacionais regulares, as especulações ocidentais 
modernas estão inundando a nossa sociedade, como será explicado 
na continuação desta obra.

Como os pensadores modernos  
concebem a Ética Sexual

A conduta sexual constitui uma parte integral do comportamento 
ético aplicável aos seres humanos. Na ética sexual estão incluídas 
algumas das distintas normas sociais, hábitos pessoais e modelos 
de comportamento que estão associados diretamente aos instintos 
sexuais. Especificamos alguns aspectos da ética e prática sexuais:

Recato feminino; sentido varonil de honra com relação aos 
membros femininos do lar; fidelidade da mulher a seu marido; 
inclinação da mulher a cobrir suas partes pudicas ou aversão a expor 
sua nudez em público; proibição do adultério; proibição de toda 
intimidade visual ou física do homem com outras mulheres que não 
sejam a(s) sua(s); proibição do incesto ou casamento entre pessoas com 
estreito parentesco; abstenção da relação sexual no período menstrual 
da mulher; proibição da pornografia ou obscenidades; tratar o celibato 
como uma atitude excessivamente pia ou indesejável.

O instinto sexual é realmente extraordinário por sua 
própria natureza, assim como poderoso em sua manifestação. 
Conseqüentemente, a conduta sexual é a de maior importância entre 
todas as éticas.

Em seu livro intitulado “Nossa Herança Oriental”, Will Durant23 
destacou o fato de que se casar foi sempre considerado um dos deveres 
morais mais importantes para os seres humanos. Disse, além disso, 
que a natural capacidade humana para a procriação (e o instinto que 
a acompanha) envolvia dificuldades não somente no momento do 
matrimônio, senão também antes e depois do mesmo.

23.	 Pseudônimo do ensaísta e historiador norte-americano William James 
Durant (1885-1981). (Nota da edição em língua espanhola)
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As dificuldades poderiam ver-se agravadas pela intensidade e 
veemência do instinto sexual, assim como por sua aversão às travas 
morais e legais (que limitam sua ação). Além disto, poderia inclusive 
chegar a desviar o instinto de seu curso natural. Tudo isso, e outras 
coisas, como o menciona Will Durant, assinalam uma grande 
confusão e desordens significativas, sempre e quando uma sociedade 
não possa prover as necessárias e efetivas salvaguardas.

Qualquer discussão científica ou filosófica sobre as condutas 
sexuais necessita em primeiro lugar considerar sua origem e evolução. 
Por exemplo, é necessário saber como se chegou à salvaguarda da 
castidade e o recato da mulher. O fato de que o homem tradicionalmente 
protegeu a sua mulher como parte de seu próprio sentido de honra deve 
ter sido por razões que podem ser identificadas e especificadas.

A atitude de possessão e proteção da mulher por parte do 
homem pode não ser necessariamente atribuível a um ciúme inato do 
mesmo. Pois o ciúme humano tem sido universalmente considerado 
uma emoção negativa. Existe uma exceção quanto ao ciúme para a 
salvaguarda da relação marido-mulher? E se é assim, por quê? Se 
existissem outras razões para que o homem proteja a honra de sua 
mulher ou mulheres, como são explicadas?

Da mesma forma, os desejos e as normas sociais que favorecem 
que a mulher cubra ou vista seu corpo, que freiam a promiscuidade 
sexual, que sustentam a proibição do casamento entre pessoas com 
estreitos laços de parentesco, assim como outros constrangimentos 
legais ou morais, necessitam ser explicados. Sua análise pode ser 
em termos de se eles estão ou não enraizados na natureza humana, 
psicologicamente e fisiologicamente falando.

Logo, se pode questionar também se as morais sexuais estão 
vinculadas ou não aos requerimentos naturais da vida comunitária. 
Ou fazem parte das tendências inatas, sentimentos e preocupações 
por uma apropriada sobrevivência no processo natural? Ou há 
alguma possibilidade de que causas históricas, distintas às naturais, 
tenham afetado e inf luenciado gradualmente a consciência e 
comportamento humano?

Se a origem da moralidade humana tem estado totalmente 
enraizada na natureza é difícil explicar como não somente os homens 
primitivos, mas também as isoladas tribos primitivas de hoje em 
dia, que vivem à maneira de seus ancestrais, eram e são realmente 
distintas aos povos civilizados.

A origem e a razão de ser da moral sexual podem ser diversas. 
Assim como as condições históricas da evolução social, com referência 
à ética sexual humana em particular. No entanto, a questão relevante 
para nós, agora, é se as morais tradicionais são válidas ou não para 
se alcançar o progresso humano nas condições modernas.

De forma específica, devemos perguntar-nos se conservamos 
ou não as tradições éticas sexuais ou as substituímos instituindo 
uma nova moral.

Will Durant não traça as origens da moral sexual humana na 
mãe natureza. Atribui a evolução moral a razões que surgem da 
experiência histórica, algumas das quais, ocasionalmente, infelizes 
ou cruéis. Ele é favorável à manutenção da essência das morais 
tradicionais, no entanto permite uma continuada evolução das formas, 
com o objetivo de selecionar a melhor através da prática.

Referindo-se à moralidade da virgindade, recato e modéstia das 
mulheres, Will Durant observa que os valores e costumes tradicionais 
evidenciam um processo natural de seleção, envolvendo acertos e 
erros através dos séculos. Segundo ele, a virgindade e o recato são 
qualidades relativamente vinculadas às condições do matrimônio e 
atribuíveis inclusive a uma situação do passado que requeria a compra 
ou a comercialização de mulheres.

Will Durant reconhece que a moral e a solicitação social de recato 
e castidade da mulher são de uma importância básica para qualquer 
sociedade, mesmo que essas qualidades possam às vezes dar lugar 
a desordens nervosas e psicossomáticas. De qualquer maneira, as 
relevantes regularizações sociais são essenciais para promover 
uma harmoniosa continuidade nas relações sexuais, no contexto do 
matrimônio e da vida familiar.
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Freud24 e seus seguidores possuíam um ponto de vista diferente 
sobre a moral sexual. Buscavam prescindir da moral sexual tradicional 
ou substituí-la por algo totalmente novo. Na opinião de Freud e 
seus seguidores, a moral estava baseada em limitações e proibições 
ligadas à sexualidade humana. Eles asseguravam que as limitações 
e proibições causavam muitas aflições e davam lugar a perturbações 
emocionais, incluindo temores inconscientes e obsessões.

Basicamente, argumentos similares foram apresentados por 
Bertrand Russel. Este defende, à sua maneira, a posição de que nada 
deveria ser considerado tabu. Sua visão acerca do matrimônio e das 

morais é independente de qualquer tipo de consideração moral, tais 
como a castidade, a retidão, o recato, qualquer sentido de honra do 
homem com respeito à mulher (ele sugere que se trata, apenas, de 
ciúmes) e outras questões similares.

Tal proposta de liberação da sexualidade humana do 
constrangimento moral tradicional é equivalente a assegurar que 
nada indecoroso, mal ou desgraçado possa provir disto. A impressão 
que se passa é a de não se apoiar em outra coisa além do intelecto 
humano e sua racionalização. A proposta não reconhece nenhum 
outro constrangimento sobre o sexo mais que o que poderia existir 
numa limitação natural para ingerir alimentos.

Além disso, Bertrand Russel tentou responder a pergunta sobre 
se tinha ou não que dar algum conselho àqueles que queriam seguir 
um caminho correto e sensato em matéria de sexo. Sua resposta era 
que, depois de tudo, se deveria analisar a questão da moral sexual da 
mesma maneira analítica como no caso de qualquer outro problema. 
Se, como resultado de uma análise adequada, descobria-se que os 
demais não seriam prejudicados devido à determinada conduta 
sexual, não haveria razões para condenar nenhuma racionalização 
e prática individual do caso.

Bertrand Russel respondeu negativamente a uma segunda 
questão: a se, de acordo com sua visão, qualquer violação da castidade 
feminina poderia ser vista como uma exceção à sua afirmação de 
que ações que não causam nenhum dano ou prejuízo a outros não 
deveriam ser condenadas. Ele explicou que a perda da virgindade 
podia ser um ato consentido por ambos os indivíduos. No entanto, se 
era interpretado como um ato de violação da castidade de uma mulher 
virgem deveria haver evidências disto antes que tal ato pudesse ser 
condenado como violação.

Por agora não podemos entrar em um exame detalhado sobre 
se qualidades humanas como o recato e a castidade sexual, estão 
enraizadas ou não na mãe natureza, pois a questão é de uma extensão 
muito ampla. Dificilmente se pode dar uma resposta completamente 
científica. Entretanto, qualquer coisa que tenha sido indicada a 

24.	 Sigmund Freud (Freiberg 1856 – Londres 1939) foi um médico austríaco, 
fundador da psicanálise. Estudou na universidade de Viena onde se graduou 
em 1881. Interessado em princípio pela fisiologia do sistema nervoso, teve 
por mestres Brucke e Koller. Mais tarde adentrou no campo da neuropa-
tologia. O centro de sua teoria consiste no tratamento da repressão dos 
instintos para que o homem se adapte à vida social. Esta repressão, cuja 
origem se encontra na moral tradicional, provoca, segundo Freud, traumas 
psíquicos que se submergem no inconsciente do indivíduo e afloram na 
forma de comportamentos neuróticos, tiques, ou outras desordens psicoló-
gicas. O instinto principal para Freud é o sexual, e este condiciona todo o 
comportamento humano. As religiões, em seu conceito, não são mais que 
uma sublimação do instinto sexual, e os místicos e crentes não passam de 
doentes mentais. Em suma, sua teoria materialista-psicologista do homem 
desconhece toda realidade superior, como o espírito. Tal doutrina só pode 
surgir de uma pessoa doente, que viu em si mesma as enfermidades que 
descreveu; uma pessoa em soma separada de todo ensinamento espiritual. 
Suas teorias foram modificadas parcialmente por ele mesmo no final de seus 
dias. Foi muito criticado por seus seguidores, que pouco conservaram de sua 
pueril descrição da psique humana, salvo talvez o conceito de inconsciente, 
que, mesmo que pareça ridículo, colocam por cima da consciência. De seus 
discípulos e continuadores, que depois formaram suas próprias escolas, 
contam-se: Adler, Jung, Ferenczi e Klein, etc. Entre suas numerosas obras 
destacam-se: “A interpretação dos Sonhos” (1900), “Três Contribuições à 
Teoria Sexual” (1905), Totem e Tabu” (1913) e “Moisés e o Monoteísmo” 
(1939). Nesta última obra, Freud aplica sua teoria particular ao monoteísmo 
e à tradição religiosa, reduzindo Deus a uma projeção da psique humana, 
com diversos atributos que variam conforme as pessoas, as culturas e os 
meios e, o mais desagradável, tendo em conta sua origem judia, é que trata o 
Profeta Moisés, a paz esteja com ele, como um impostor desejoso de poder. 
Este fato não é mencionado pelos sionistas que hoje em dia o reivindicam 
como um “intelectual judeu”. (Nota da edição em língua espanhola)
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respeito, não pode ser nem suposta nem aproximada. Porque se 
entende que aqueles que baseiam suas opiniões em meras suposições 
carecem, freqüentemente, de consenso.

Por exemplo, inclinações sexuais, como o recato, são vistas de 
uma maneira distinta por Freud, Will Durant e Bertrand Russell. 
A natureza e o conteúdo de suas diferenças não necessitam 
ser detalhados aqui. É suficiente mencionar que tais escritores 
baseiam seus pontos de vista na suposição de que certas qualidades 
humanas, como o recato feminino, não são inatas, e de modo algum, 
específicas da natureza humana. Sendo assim, seu entendimento das 
características humanas mostra o que parece ser uma aversão a buscar 
uma justificativa correta ou um enfoque aguçado.

De qualquer maneira, na verdade podemos fazer duas suposições 
com respeito aos hábitos e inclinações sexuais. Em primeiro lugar 
podemos supor que as qualidades do comportamento sexual não têm 
relação com a natureza do ser humano. Em segundo lugar, podemos 
supor que os “hábitos” se inculcam como parte da prática e normas 
de outros seres humanos, sob um tipo de contrato social, desenhado 
para harmonizar os interesses sociais e individuais, assim como para 
assegurar a paz e o bem-estar da humanidade.

Agora perguntemo-nos se a lógica e o raciocínio exigem ou 
não valores intrínsecos para assegurar uma completa harmonia 
psicológica e maximizar o bem-estar humano e a paz. Além 
disso, podemos perguntar-nos se a eliminação de todos os 
constrangimentos e limites morais e sociais nos conduzirá ou não 
à conquista da completa harmonia psicossomática dos indivíduos 
e ao engrandecer do bem-estar social.

Então, devemos reconhecer que a lógica e o raciocínio julgam 
aconselhável a oposição a todos os costumes e hábitos supersticiosos, 
os quais implicitamente tratam a sexualidade humana como 
perniciosa e impura. Ao mesmo tempo, consideramos necessário 
conter a promoção da liberdade sexual desenfreada, que leva à 
excessos, transgressões e aflições.

Os seguidores da nova liberdade sexual baseiam seus argumentos 
em três premissas:

(1) A liberdade dever ser assegurada a todos os indivíduos, 
enquanto não interferir na liberdade dos outros.                   

(2) Todos os desejos e propensões sexuais inatas deveriam 
ser promovidos livremente, e levados a cabo sem inibição ou 
constrangimento algum, dado que sua proibição ou frustração leva 
à desordens psíquicas.                         

(3) Qualquer desejo natural decai quando é cumprido, porém 
retorna com insistência e excesso quando é submetido a uma restrição 
moral negativa ou a uma proibição mal concebida.

Os liberacionistas sexuais argumentam que a instabilidade 
emocional surge da discriminação entre os desejos e instintos 
naturais, de modo que somente parte destes são satisfeitos enquanto 
os outros continuam frustrados. Assim, eles dizem que a igual 
elevação e desenvolvimento de todas as inclinações humanas se 
fazem necessárias para o bem-estar pessoal e social.

Além disso, sugerem que para evitar constante preocupação com o 
sexo o único meio é abandonar todas as restrições e proibições sociais. 
Asseguram que a liberação do processo natural do cumprimento 
sexual também evitará prejuízos, tais como a malícia e vingança 
características de uma situação que envolve restrições morais. 

Tais argumentos constituem a base sobre a qual se propõe a nova 
moralidade. Se Deus permitir, seremos capazes de esclarecer que estes 
argumentos são insustentáveis, através de uma investigação adequada 
e através da avaliação das três premissas básicas mencionadas antes.
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A Nova Liberdade Sexual Proposta

No capítulo anterior, uma análise crítica dos princípios básicos 
da nova liberdade sexual proposta foi assinalada. Neste capítulo nos 
concentraremos no exame dos traços relevantes da nova liberação 
sexual proposta, especialmente em seu conteúdo de reformas em 
relação à moral convencional. Isto nos conduzirá a uma análise 
detalhada, o que não seria apropriada ser feito de outra maneira.

Temos que reconhecer que existem pessoas que já estão 
convencidas do conteúdo reformista da nova proposta de conduta 
sexual. Ao mesmo tempo, vale a pena (e inclusive é necessário) 
que os problemas sociais, incluindo os da moralidade sexual, sejam 
discutidos a partir de ângulos distintos, pois a questão da ética sexual 
tem recebido a atenção de conhecidos pensadores de nossa época. 
Sobre tudo, é notável que o novo enfoque proposto à sexualidade 
humana tenha sido aceito rapidamente pelos jovens, sem evidência de 
qualquer ceticismo. Os pontos de vista de personalidades conhecidas 
do nosso mundo moderno aparentemente são considerados 
praticamente infalíveis.

Em nossa opinião, é necessário que os estimados leitores estejam 
conscientes das implicações da assimilação, (ainda mais por não 
serem questões rudimentares) das novas idéias do ocidente, incluindo 
qualificações ingênuas tais como “liberdade” e “igualdade”, por parte 
de nossa juventude. Isto se dá porque nós devemos saber para onde 
dirigimos nossos pensamentos, com que propósito e para que fim. Se 
acreditarmos que qualquer coisa que pensarmos e fizermos é correta 
sem verificá-las, isto necessariamente capacitará ao gênero humano 
continuar progredindo?

Outro ponto: a penetração cultural e intelectual do ocidente 
em nossa sociedade (islâmica), não representaria uma estratégia 
propagandista mal intencionada que se a deixarmos se estender 
dirigirá o gênero humano à autodestruição?

O Imam Jafar Assadeq (A.S.) disse:

“Quem deixar de se casar  
temendo a pobreza,  

não estará confiando em Deus.  
Pois Ele, Louvado seja, disse:  

Se forem pobres Deus os  
enriquecerá com Sua Virtude”

Surata al-Nur (C. 24) Versículo 32
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As perguntas estabelecidas aqui são para serem discutidas de 
uma maneira breve. Uma discussão mais elaborada das mesmas se 
encontrará em meu livro “Os Direitos da Mulher no Islam”.

Com respeito à reforma moderna das condutas sexuais 
tradicionais, os reformadores teóricos asseguram que os próprios 
fundamentos destas condutas já não existem, ou que estão em 
processo de extinção. Dado que as razões, os fatores causadores e 
as condições originais mudaram ou estão mudando, dizem que já 
não temos nenhuma justificativa para continuar praticando a velha 
moralidade, cuja gravidade já foi evidenciada.

Por outra parte, assinalam que, além das condições que 
mudaram ou estão mudando, no passado histórico houve fatos que se 
relacionaram a velha moralidade através de formas cruéis e ignorantes. 
Estas pessoas crêem que as experiências passadas são contraditórias 
em relação aos conceitos de liberdade, justiça e dignidade humana. 
Assim, por consideração à justiça e ao humanismo, apelam a que nos 
oponhamos a todas as restrições morais a respeito do sexo.

Os oponentes às condutas sexuais tradicionais dizem que os 
velhos conceitos dão lugar à aparição de:

(1) Sentido machista de possessão da mulher.

(2) Ciúmes do homem.

(3) Preocupação do homem em estabelecer a paternidade do filho.

(4) Ascetismo e vida monástica baseados no pecado e no mal que 
as relações sexuais carregam consigo.

(5) Sentido feminino de impureza surgido da menstruação.

(6) Abstinência de relações sexuais com a mulher no período 
menstrual. 

(7) Severos castigos às mulheres por parte dos homens, como os 
registra a história.

(8) Manutenção de uma dependência econômica das mulheres 
em relação aos homens.

Asseguram que o expressado é atribuível à moral sexual 
convencional, indicativa da crueldade e superstição dos indivíduos 
e das restrições sociais aplicadas sob condições primitivas. 
Buscam substituir os velhos valores pela moderna permissividade, 
e assinalam que as esposas modernas não serão tratadas como 
utensílios ou objetos.

No mesmo sentido, proclamam que os anticoncepcionais 
eliminam a necessidade de assegurar a paternidade dos filhos da 
mesma maneira como estava expresso na antiga prescrição moral 
da castidade feminina.

Os sustentadores da nova liberdade sexual proposta afirmam, 
além disso, que as antigas ordens monásticas e ascéticas e suas crenças 
estão morrendo. Dizem que o conhecimento e os meios sanitários de 
higiene pessoal liberaram a mulher de abrigar qualquer sentido de 
impureza quanto ao período menstrual. Estão convencidos de que 
os dias em que o homem se comportava opressiva e cruelmente, se 
foram para sempre.

Concluem que escravizar, maltratar a mulher e fazê-la dependente 
dos homens são agora coisas do passado e que ela está recuperando a 
liberdade sócio-econômica. Além disso, os governos modernos estão 
encarregando-se das responsabilidades sócio-econômicas dos esposos e 
pais, incluindo tanto o cuidado da mãe como dos filhos. Por outro lado, 
o ciúme humano está em declive com a expansão das novas atitudes 
sexuais e normas de comportamento. Conseqüentemente, sugerem que 
não deveríamos mais aderir aos antigos sistemas morais.

A mencionada crítica da antiga moral é oferecida pelos 
liberalistas sexuais como base de suas novas condutas propostas. 
Evidentemente, isto deve ser esperado daqueles que se opõem às 
condutas convencionais.

Examinemos agora o conteúdo das reformas propostas pelas novas 
condutas. Reconhecemos em princípio o fato de que o intento de abrir 
mão das restrições morais tradicionais referentes à sexualidade humana 
constitui o eixo ao redor do qual giram as novas condutas propostas. 
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Em conseqüência, a primeira coisa em que eles provavelmente se 
fixarão é o que consideram necessário para assegurar a liberdade da 
ação individual no que diz respeito à sexualidade de cada um, ou a 
alcançar as condições do amor sexual livre.

Em busca da liberdade sexual afirmam o irrestrito gozo, não 
somente das experiências pré-maritais, como das pós-maritais. 
Assinalam que, através dos meios mais seguros e menos custosos de 
anticoncepção, o gozo sexual pode diversificar-se sem que envolva 
nenhum risco de gravidez, questionamento de legitimidade ou outro 
risco qualquer. Assim, asseguram que o esposo ou a esposa podem 
dedicar-se com segurança a seus assuntos amorosos sem necessidade 
de minar ou destruir o matrimônio. Isto implica que não somente se 
pode evitar a gravidez ilegítima senão que também pode se escolher 
quando ter um filho legítimo, sem preocupar-se com assuntos 
amorosos extra matrimoniais.

Obviamente, se quisermos assegurar a paternidade do filho qualquer 
tipo de “comunismo” sexual é indesejável, assim como, impraticável. 
Mesmo aqueles que propõem a nova liberdade sexual buscam reter a 
legitimidade do filho ou salvaguardar a paternidade como algo que não 
deve ser eliminado. Depois de tudo, a relação consangüínea de um pai 
com seu filho e a obrigação filial e afinidade do último com o primeiro, 
são sempre reconhecíveis. Esta é a filosofia que respalda a seleção de 
uma esposa em particular e o compromisso marital de voluntariamente 
confinar as relações sexuais à mesma. Em realidade, a moral convencional 
não enfatiza outra coisa, ou algo maior, que a necessidade de que o casal 
tenha relações sexuais somente entre ambos. 

As novas condutas propostas por Bertrand Russell dizem:

“Os contraceptivos fizeram que a paternidade deixasse de 
ser o resultado automático da relação sexual e se convertesse em 
algo voluntário. Em capítulos anteriores vimos como, por diversos 
motivos econômicos, parece provável que no futuro o pai tenha 
menos importância do que antes no que se refere à educação e 
mantimento dos filhos. Não haverá, por tanto, razões para que uma 
mulher eleja como pai de seu filho um homem que ela prefira como 

amante ou companheiro. É possível que no futuro chegue a ser muito 
fácil para as mulheres selecionar os pais de seus filhos de acordo 
com considerações eugênicas. Aos homens, também lhes resultará 
ser mais fácil selecionar mães para seus filhos ao desejarem ser pais. 
Os que sustentam, como eu, que o comportamento sexual concerne à 
comunidade só enquanto está relacionado à filhos, devem inferir desta 
premissa uma conclusão dupla a respeito da moral do futuro. Por um 
lado, que o amor sem filhos deve ser livre, porém, por outro lado, que 
a procriação dos filhos deverá estar regularizada por considerações 
morais muito mais cuidadosamente que na atualidade.”25

Mais adiante Bertrand Russell desenvolve o seguinte:

“Quando a ciência for capaz de pronunciar-se nesta questão 
com maior segurança que agora, é possível que, a partir do ponto 
de vista eugênico, o sentido moral da comunidade chegue a ser mais 
exigente. Pode ocorrer que os homens com melhores genes sejam muito 
procurados como pais, enquanto que os outros, mesmo que sejam aceitos 
como amantes, se vejam rejeitados quando aspirarem à paternidade”. 

Algumas vezes, as expressões e propostas de Bertrand Russell também 
evidenciam um ângulo moral. Por exemplo, ele crê que a moral tradicional 
tem sido desenhada para lidar com as perturbações das emoções humanas 
mais fortes e potentes, como é os ciúmes, que ele aconselha tanto a homens 
como a mulheres a superá-lo. De fato, disse o seguinte:

“De acordo com o sistema moral que proponho, somente é correto 
que o casal valorize a mútua fidelidade. No entanto, recomendo que 
vençam os ciúmes. Uma maneira moderada de vida não é possível 
sem autocontrole. Logo, é melhor disciplinar potencialmente forte 
perturbação do ciúme, e não permitir que isto evite o crescimento dos 
sentimentos de carinho e afeto. Qualquer defeito da moral convencional 
não é atribuível ao autocontrole, mas à maneira de exercê-lo”.26

25.	 Bertrand Russell, op. cit., p. 140.

26.	 Ibid., p. 141.
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Em outras palavras, Russell recomenda o mesmo controle prescrito 
pelos antigos moralistas. No entanto, ele encara o autocontrole não em 
termos convencionais para assegurar o auto-respeito e a retidão, mas 
como um meio para a superação do ciúme. E sustenta que os antigos 
procuravam limitar a sexualidade humana indevidamente.

A moral convencional estipulada pela honra pessoal, assim como 
a reivindicação do recato individual e auto-respeito são considerados 
obsoletos. Parece que Russel gostaria ver maridos menos ciumentos 
em relação à intimidade de suas esposas com outros homens, e que, 
inclusive, até mesmo fossem mais agradecidos à permissividade social 
que admite relações extra-matrimoniais com terceiros.

Ao mesmo tempo, Russell advoga que as crianças somente 
deveriam nascer de parceiros casados. Ele pretenderia assegurar isto 
através de diversos meios contraceptivos para qualquer relação sexual 
pré ou pós-marital. Portanto recomendava que:

“Tampouco é impossível que os ciúmes dos maridos, por uma 
nova convenção, se adapte à nova situação e surja somente quando 
as mulheres resolvam eleger outro homem como pai de seus filhos. No 
oriente, os homens sempre toleraram aos eunucos27 e suas liberdades, 
o que seria um insulto para a maioria dos maridos europeus. Eram 
toleravam porque não levantavam dúvidas com respeito à paternidade. 
O mesmo tipo de tolerância poderia estender-se facilmente à liberdades 
conquistadas com o uso de contraceptivos.”28 

O expressado tipifica uma reforma da ética sexual existente, o 
que, com todas as probabilidades, envolve um processo sem fim. Sem 
dúvida, também significará mudanças radicais em outras normas 
éticas, incluindo a salvaguarda do recato feminino, o incesto, a 
pornografia, a homossexualidade, o aborto, as relações sexuais durante 
a menstruação e outras questões similares. Algumas destas normas, 
como a proteção do recato feminino e a proibição da pornografia, 
são às vezes defendidas. Outras questões, como a homossexualidade, 
têm sido tratadas ocasionalmente como algo exterior ao campo da 
ética sexual, de uma maneira clínica, de modo que razões médicas, e 
não necessariamente as restrições morais, podem prevenir qualquer 
comportamento desviado.

A ética sexual moderna descrita requer ser examinada totalmente 
antes de qualquer aceitação apressada. No presente contexto apenas 
seus elementos básicos serão discutidos e avaliados. Então, a filosofia 
subjacente da moral islâmica será explicada, uma filosofia que é 
distinta das tradições do ocidente como também da moral moderna. 
Isto destacará a posição do Islam:

“A única escola de pensamento capaz de guiar a humanidade 
através dos efeitos insanos e das conseqüências inconvenientes e 
indecorosas das especulações ocidentais concernentes à dinâmica 
da filosofia da vida humana e a evolução sociológica, é o Islam. Já 
é hora das sociedades ocidentalizadas, com todas suas vantagens 
cientificas e industriais, comprovarem sua necessidade de voltar-se 
para o oriente e assimilar uma filosofia saudável, como em realidade 
já fizeram em épocas passadas”.

27.	 A análise que Bertrand Russell verte aqui sobre os eunucos é incorreta. O 
harém (do árabe: harím, de haram:), é um termo que se aplica para descrever 
a parte da habitação destinada às mulheres. Segundo o relato do muçulmano 
al Kalkashandí, autor de uma famosa enciclopédia chamada Subh al a’shá, o 
harém que incluía escravos castrados, chamados de eunucos, foi um costume 
perverso e aberrante herdado do corrupto império bizantino, e introduzido 
pelos hipócritas omíadas e abásidas contra os princípios e morais do Islam. 
Isto foi aproveitado pelos ocidentais para forjar uma imagem negativa sobre 
os muçulmanos a partir de um costume que estava circunscrito à corte das 
dinastias mencionadas. (Nota da edição em língua espanhola)

28.	 Ibid., p. 159
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Exame Crítico das bases teóricas da  
nova liberdade sexual proposta

Nos capítulos anteriores discutimos os traços característicos da 
nova moral sexual proposta. Agora tentaremos avaliar seus princípios 
básicos, que em resumo seriam:

(1) A liberdade pessoal de cada um deveria ser respeitada 
e protegida invariavelmente na medida em que não interferisse 
na dos outros. Em outras palavras, a liberdade pessoal não fica 
limitada por nenhuma outra consideração fora a liberdade dos 
demais indivíduos.

(2) O bem-estar humano jaz na realização de suas aptidões 
e desejos inatos. Se se interfere nessas inclinações naturais, isto 
conduzirá a distúrbios na personalidade, que, em particular, surgem 
da frustração sexual. E caso não sejam satisfeitos, os instintos e 
desejos naturais estão confinados a se torcer ou se desencaminhar.

(3) As limitações e restrições dos instintos naturais e dos desejos 
dos seres humanos tendem a intensificar as ânsias e a inflamar as 
paixões. Sua realização sem inibições provoca satisfação, capacitando 
a pessoa a superar qualquer preocupação excessiva por um impulso 
natural, como o sexual.

 Os três princípios assinalados dizem respeito, respectivamente, 
à filosofia, à educação e à psicologia. São representados como a 
justificação daquilo que os novos moralistas consideram o caminho 
correto, ou seja, descartando as convenções morais, restrições e 
limitações a fim de assegurar a liberdade individual e promover, e 
não frustrar, a gratificação sexual.

Em primeiro lugar, examinemos os princípios mencionados 
com base nos pontos de vista dos defensores do novo sistema moral 
proposto. Pois parece que nenhum deles identificou completamente os 
princípios que subjazem suas contribuições à nova moral proposta.

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S.) disse:

“É de uma grande ignorância  
que o homem tenha relação sexual com a 

sua mulher sem antes acariciá-la”
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O princípio da liberdade individual é realmente algo básico para 
a compreensão sociológica dos direitos humanos. No entanto, aqueles 
que buscam promover os novos conceitos de moral, evidentemente - e 
erroneamente - assumem que a liberdade sexual individualizada não 
tem implicação social alguma. Isto devido a sua óbvia presunção de que 
quando os indivíduos são livres para se dedicarem às suas necessidades 
sexuais deve esperar-se que observem privacidade em seus atos para 
não afetar, adversamente, os direitos de outras pessoas.

Ao mesmo tempo, eles recomendam a proteção dos interesses da 
sociedade, até o ponto de assegurar a paternidade e o cuidado dos 
filhos. De acordo com sua nova proposta, uma mulher somente deve 
cuidar dos filhos de seu marido. No entanto, é livre para seguir seus 
impulsos sexuais, usando contraceptivos, que não somente impedem 
que fique grávida, como lhe possibilitam ignorar as restrições morais 
de castidade e fidelidade vigentes, se o desejar.

No contexto em questão, duas implicações referentes à liberdade 
individual requerem um exame detalhado. A primeira consiste na 
afirmação moderna de que a liberdade pessoal não pode ser limitada, 
exceto pela de outros indivíduos e a necessidade de respeitá-la. A 
segunda se refere à afirmação de que as relações sexuais requerem 
a segurança ou certeza de que a paternidade e afinidade filial de 
um possível filho não envolvam nenhuma relação ulterior com a 
sociedade, a vida pública e as prerrogativas sociais.

Consideremos aqui a f ilosofia implicada a respeito da 
liberdade individual. A questão essencial no manejo da liberdade 
individual e seu direito a protegê-la, é sua necessidade qualitativa 
de gradualmente se desenvolver de uma maneira harmoniosa e 
respeitável, rumo à faculdades mais elevadas. Mas é notável, 
porém, que não se encontre a devida ênfase sobre a necessidade 
mencionada nas distintas interpretações ou aplicações do 
conceito de liberdade pessoal por parte dos ocidentais. De 
qualquer maneira, a liberdade individual não deveria conduzir à 
permissividade sexual, servindo como meio de permitir a atuação 
de um rufião impulsivo guiado por desejos egocêntricos. Pois, 

qualquer má interpretação da liberdade pessoal não pode ser 
encorajada ou respeitada por aqueles que podem (ou deveriam) 
compreender suas horríveis conseqüências.

O fato que a liberdade pessoal de todos os indivíduos, nascidos livres 
e com desejos e vontades inatas, deveria ser cultivada ou fomentada, à 
medida que os mesmos respeitem os direitos dos demais, pode induzir ao 
erro. Pois, além da necessidade de evitar qualquer exposição a conflitos 
interpessoais, é necessário, para qualquer sociedade, compreender que 
quanto mais elevados os interesses de uma pessoa, esta deveria limitar 
conscientemente sua liberdade individual. Toda negligência em relação 
aos requerimentos morais mencionados pode agravar ainda mais o dano 
já feito ao próprio conceito de moral e os erros cometidos com respeito 
ao entendimento da liberdade pessoal. 

Uma vez foi perguntado a Bertrand Russell se ele se considerava 
confinado ou não a um sistema moral em particular. Ele respondeu 
afirmativamente e explicou dando um exemplo hipotético de como 
a moral individual pode ser vista no contexto social. A cena que 
mencionou foi mais ou menos a seguinte:

“Suponhamos que o senhor X quer fazer algo que lhe resulte 
proveitoso, porém, prejudicial aos seus vizinhos. Ele leva a cabo sua 
intenção, prejudicando aos seus vizinhos. Estes decidem entre eles: 
‘Não podemos fazer nada que ele não possa vir a tirar vantagem’. Uma 
situação como esta é bem sugestiva de implicações criminais...”

Bertrand Russell enfatizou o juízo intelectual e o raciocínio no 
caso citado. Então, assinalou que a moral significa a necessidade de 
harmonizar os aspectos pessoais e públicos da conduta do indivíduo.

De um ponto de vista prático, o caso de nova moralidade citado 
dificilmente sugere qualquer utopia platônica. A interpretação da moral 
por parte de Russell não evidencia a precedência de nenhum valor 
inexorável da vida sobre as coisas intrinsecamente ou potencialmente 
perniciosas. Suas sugestões não têm vestígios de nada que faça os seres 
humanos submeterem-se, eles mesmos e seus interesses materiais, a 
considerações intelectuais ou espirituais superiores.
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Pelo contrário, códigos morais e condutas indicativas de um 
sentido compreensível e importante são denominados por ele como 
“tabus”. A única coisa que ele considera sagrada e inviolável é 
levar a cabo as inclinações e desejos pessoais sem inibição. A única 
restrição aprovada por ele é o fato que toda manifestação de livre 
vontade pessoal seja compatível com as das demais pessoas. Inclusive, 
deixa sem resposta que faculdade ou poder deveria ser crucial para 
manter a liberdade pessoal dentro dos limites da razão, da prudência 
e da decência, harmonizando-a com a dos demais. De todo modo, a 
hipótese de Russell é proveitosa para tentar uma possível resposta 
à questão dos limites da liberdade pessoal entre os distintos seres 
humanos. Por conseguinte, podemos fazer a seguinte adaptação:

“Os vizinhos do senhor X podem restringir ou por fim ao prejuízo 
de seus interesses, enquanto servem aos dele, concomitantemente. 
O senhor X se convence de que seus vizinhos, em seus próprios 
interesses, concordarão em se anteciparem ao que ele possa 
fazer. Conseqüentemente, se convence, frente à realidade de sua 
impotência de fazer algo sem que isto seja coordenado com os 
interesses de seus vizinhos”.

Isto é ilustrativo da esterilidade da filosofia moral de Bertrand 
Russell, baseada na estipulação de que um indivíduo pode (ou deveria) 
servir a seus próprios interesses, e ao mesmo tempo, salvaguardar 
os direitos e interesses públicos gerais. Isto se dá pois devemos 
considerar o fato que nenhuma das normas de conduta coletiva ou 
individual podem ser idênticas.

Certas afirmações hipotéticas são a base da nova moralidade 
proposta por Russell; em primeiro lugar, ele dá a atender que em uma 
sociedade os indivíduos e os grupos podem sempre empregar suas 
melhores faculdades sob a nova moral proposta; em segundo lugar, 
assume que a unidade de grupo e interpessoal e o consenso estão 
sempre dispostos a enfrentar as transgressões individuais. Logo, ele 
tem como garantido que um indivíduo, que está sozinho e fraco, pode, 
no entanto, a qualquer momento decidir a iniciar uma ação contra 
algo que é de interesse da maioria.

De todo modo, as faculdades coletivas e individuais de 
pensamento e ação podem variar. As pessoas afetadas negativamente 
por uma transgressão individual raras vezes estão preparadas para 
obter a unanimidade e a unidade. Além disso, uma pessoa nem sempre 
se decide a atuar contra algum interesse da maioria, especialmente 
sem que confie em sua própria força.

A ética proposta por Bertrand Russell pode ser bastante 
convincente para que seja recomendada aos membros fracos da 
sociedade. Porque o fraco já pode estar acovardado pela força absoluta 
dos mais firmes e influentes, cujas leis deve obrigatoriamente respeitar. 
No entanto, quando se intenta evitar qualquer transgressão do forte e 
poderoso contra o fraco, a ética proposta provavelmente fracassará e 
não surtirá efeito. Porque os fortes podem se unir para afogar qualquer 
protesto ou esmagar qualquer sinal de resistência que apareça entre 
os fracos. E o que é pior, o forte sempre pode dizer que a filosofia de 
seu comportamento não está contra a nova ética recomendada! Na 
prática real, inclusive, pode considerar desnecessário harmonizar 
seus interesses com os dos demais.

Conseqüentemente, a filosofia moral de Russell pode ser interpretada 
como um dos meios mais efetivos de perpetuar o conceito ditatorial “a 
força é o direito”. Não resta dúvida de que Bertrand Russell dedicou 
sua vida à defesa da liberdade, enquanto defendia, também, o direito 
dos fracos. Não obstante, ironicamente, sua filosofia moral serviu para 
consolidar os interesses e as tendências ditatoriais na sociedade. Este 
tipo de contradição é às vezes visível na filosofia ocidental, o que dá a 
entender que o que é dito é diferente do que se pratica.

Uma segunda implicação corresponde ao matrimônio e à vida 
familiar, dado que seus aspectos públicos (ou social) e íntimos devem 
ser determinados. Sem dúvida, a felicidade individual e o gozo mútuo 
são procurados pelas pessoas que vão se casar. Surgem então duas 
questões com respeito ao que serve melhor para intensificar o interesse 
do casal para conquistar e manter uma vida feliz no matrimônio. Em 
primeiro lugar, se pode perguntar se algum prazer da vida é melhor 
conquistado dentro da intimidade da vida familiar ou não. Por 
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outro lado, deveria toda pretensão de felicidade sexual estender-se 
além da vida familiar privada, como a lugares de reuniões públicas, 
incluindo o lugar de trabalho, lugares de reuniões sociais, áreas de 
entretenimento no centro de uma cidade, etc., fora da família, onde 
a pessoa normalmente procura complementar prazeres sensuais?

O Islam recomenda que o prazer mútuo do casal deva estar 
confinado à vida familiar privada, para que ambos permaneçam 
inteiramente orientados um ao outro. O Islam determina que 
qualquer pretensão de gozo sexual em público deve ser evitada. Por 
conseguinte, qualquer satisfação substituta advinda de uma sociedade 
sexualmente permissiva, incluindo o exibicionismo de mulheres em 
público, não está permitida no Islam.

As sociedades ocidentais, que parecem fascinar a alguns de nós 
de uma maneira mais ou menos cega, evidentemente favorecem a 
proposição alternativa na segunda questão mencionada. Elas têm 
mudado o foco, do sexo da vida familiar privada para uma satisfação 
substituta em público. Elas, porém, pagaram bastante caro por este 
lapso moral. Alguns de seus pensadores expressam uma preocupação 
sobre a deterioração da moral individual e social em um ambiente 
sexualmente obsessivo. Ficam, também, aturdidos ao ver como 
algumas sociedades comunistas tem tirado a questão sexual da arena 
pública com êxito, salvando a juventude neste processo29.

Os gozos da vida mundana não podem ser igualados à vida 
luxuriosa ou sensual. 

A felicidade individual não está em maximizar os prazeres do 
sexo, da alimentação e do dormir. Por outro lado, alguém pode supor 
que a propensão humana ao prazer sexual, e o sofrimento oriundo 
de sua não satisfação, pode ser tão instintivamente limitada quanto a 
dos animais. No entanto, esta afirmação pode ser errônea, dado que 
a busca humana de satisfação psicológica é suscetível de ser levada 
além do matrimônio e da vida familiar, à sociedade em geral.

Contudo, as pessoas de sexos opostos cujas almas, ao invés de seus 
corpos, atraíram-se uma à outra, podem ser realmente sinceras em seu afeto 
mútuo, depois que concordem em se converterem em marido e mulher. 
Sua felicidade marital pode estender-se além da juventude passional, para 
o cultivo do companheirismo, inclusive até a idade avançada.

Da mesma forma, é concebível que um homem acostumado à 
mais íntima e satisfatória relação com sua legítima e fiel esposa, 
venha a opor-se ao prazer físico animalesco, como o obtido com uma 
prostituta. Consequentemente, uma pessoa não deveria afastar-se, o 
mínimo que seja, do que é mais desejável e saudável rumo ao que é 
sensualmente agradável e transitório.

De forma clara, é essencial que as atividades que envolvem a 
sexualidade humana se limitem ao casal legalmente casado e à intimidade 
de sua vida familiar. É por isso que é necessário salvaguardar a integridade 
funcional e a mútua compatibilidade da família e seu meio social.29.	 A análise que Bertrand Russell verte aqui sobre os eunucos é incorreta.  

O Durante as revoluções comunistas de Mao Tse-tung (1893 - 1976), na China, 
e de Enver Hoxha (1908 - 1985), na Albânia, se pôs ênfase na observância de 
uma moral pública rigorosa. Foi totalmente proibida toda exteriorização de 
erotismo, guardando-se especial recato na vestimenta de homens e mulheres. 
A concepção de pudor, por exemplo, levava a considerar contrário à moral 
revolucionária que os casais se beijassem em público ou andassem de mãos 
dadas pela rua. Isto tinha por objetivo orientar os pensamentos e os atos 
cotidianos para o trabalho e o progresso da comunidade e da revolução; e ao 
mesmo tempo, evitar o desborde das paixões e a corrupção dos costumes, “tí-
pico sintoma da decadente cultura dos capitalistas”. Esses mesmos intelectuais 
ocidentais, que oportunamente aprovaram estes procedimentos, e inclusive 
aceitaram as execuções pelo delito reiterado de homossexualidade como castigo 
exemplar na China maoísta, particularmente durante a Revolução Cultural dos 

	 guardas vermelhos (1964 - 1968), se escandalizaram quando a partir do triunfo 
da Revolução Islâmica em 1979 os muçulmanos do Irã, aplicando a shariah 
(lei islâmica), estabeleceram uma moral pública de características similares, 
e os acusaram de retrógrados e reacionários. O fato de que estes esquerdistas 
hipócritas tenham-se visto obrigados a recorrer a falsas acusações contra os 
muçulmanos revolucionários por medidas que no passado aplaudiram, teste-
munha o fracasso e a falácia de sua própria ideologia, já que a China Popular e 
o resto dos países da órbita comunista, marcham, contra todas as previsões do 
materialismo histórico, para o capitalismo, uma fase que teoricamente deveria 
estar superada. (Nota da edição em língua espanhola).
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O matrimônio e a vida familiar são aspectos funcionais muito 
importantes de uma sociedade. Ele são os aspectos institucionais 
que beneficiam a posteridade. A criação dos filhos em família 
determina a qualidade das futuras gerações. Neste contexto, as 
mútuas capacidades individuais do marido e da mulher para a 
criação apropriada dos filhos é um fator crucial. Da mesma forma, 
um pai preocupado com o nascimento de seu filho é mais propenso 
a conduzir-se positivamente em relação à sua educação.

A afinidade humana, tanto no contexto individual como social, se 
desenvolve de melhor forma em uma atmosfera familiar harmoniosa. 
O espírito exuberante e o temperamento natural do filho são 
substancialmente condicionados e educados pelos pais.

Quando apelamos ao bom senso e ao interesse comum de duas 
pessoas, invocamos sua afinidade com a comunidade à que pertencem 
ou à possibilidade de considerarem-se uns aos outros como irmãos. 
Quanto a isto, podemos inclusive enfatizar a fraternidade do gênero 
humano. A mútua devoção e fidelidade dos crentes piedosos (muminin) 
são comparadas no Alcorão com a sincera estima que os irmãos têm 
entre si. Diz o Alcorão: 

“Sabe que os fiéis são irmãos uns dos outros; reconciliai, pois, 
os vossos irmãos, e temei a Deus, para vos mostrar misericórdia”. 
(C.49 – V.10)

A fraternidade entre os seres humanos não é simplesmente uma 
afinidade racial ou sanguínea. Quando falamos de fraternidade 
queremos dar a entender que a afinidade de dois irmãos sanguíneos 
pode ser também refletida entre os indivíduos de uma sociedade. 
Se a irmandade e afeto que podem estar imbuídas numa família se 
eliminam, é duvidoso que as pessoas possam exibir uma consideração 
genuína entre si em uma sociedade.

Dizem que na Europa há um considerável senso de justiça, ainda que o 
senso de solidariedade seja muito limitado. Inclusive irmãos, assim como 
pais e filhos, mostram muito pouco afeto um pelo outro. Isto está realmente 
em contraste com a tendência das pessoas e família do oriente.

Porque isso é assim? A resposta gira em torno do fato de que 
o amor e a simpatia humana são qualidades atribuíveis à criação 
saudável dos filhos por meio de um afeto real e da unidade familiar. 
Evidentemente, as famílias na Europa já não são capazes de cultivar 
essas qualidades. A solidariedade entre marido e mulher, digna 
de atenção no oriente, está comumente perdida no ocidente. Uma 
provável razão pode ser que os ocidentais têm chegado a crer no sexo 
sem amor e sem restrição. A experimentação e diversificação sexual 
não permitem que se desenvolva nenhum afeto interpessoal. A pessoa, 
dessa forma, tende a buscar indiscriminadamente o gozo sexual.
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A Necessidade Básica de condicionar os 
Instintos e desejos humanos naturais

A necessidade de refinar e condicionar os instintos e desejos 
naturais dos indivíduos de uma maneira branda é uma necessidade 
básica. O crescimento pessoal harmonioso leva a uma interação sã 
com o próximo, o que por sua vez conduz a um impacto saudável 
sobre a humanidade em geral.

Um treinamento adequado das potencialidades naturais do 
indivíduo também nos traz prêmios espirituais. Isto inclui uma 
perspectiva pessoal equilibrada e uma serenidade intelectual e 
espiritual necessárias para o esforço sensato e benéfico. As pessoas 
psicossomaticamente equilibradas são estáveis emocionalmente e 
competentes para alcançar harmonia e paz social. 

Por outro lado, qualquer desenvolvimento inibido ou desequilibrado 
da personalidade é realmente indesejável. Da mesma forma o são 
qualquer influência adversa de influências, pressões ou bloqueios 
externos negativos. Porque as pessoas condicionadas negativamente 
se tornam suscetíveis a produzir excessos e crueldades não só a elas 
mesmas como a outras.

As morais tradicionais não-islâmicas consideram o sexo e o 
amor como manifestação de um mal a ser evitado ou afastado. Em 
contraste, as sociedades modernas tendem a considerar o amor livre 
não somente desejável como também respeitável. Sem dúvida, o 
conceito de amor livre começou a receber um trato e estímulo muito 
preferencial para que sua ampla expansão mundial.

Com respeito às condutas islâmicas, estas podem ser compreendidas 
apropriadamente com referência aos seguintes pontos:

1. As condutas morais islâmicas e a compatibilidade das 
mesmas com os requerimentos objetivos para o desenvolvimento 
natural da sexualidade como parte dos instintos e potencialidades 
humanas inatas.

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S.), disse:

“Nada melhor foi elevado no Islam e  
mais querido por Deus do que  

o casamento”
Mizan al-Hikmah – V. 4 – P. 271
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2. Supressão da concupiscência humana.

3. A permissividade sexual moderna como causa principal das 
aberrações sexuais ou desvios do comportamento humano, que 
impede o crescimento harmonioso dos instintos e potencialidades 
naturais do indivíduo.

4. Atitudes democráticas frente o comportamento sexual.

5. Moralidade sexual comparada à conduta ética geral nos campos 
econômico e político.

6. O amor e a condição de abandono ou desamparo e a nostalgia 
delas (saudades).

7. O amor e o crescimento harmonioso da personalidade humana.

Para começar, deve compreender-se ou reconhecer-se que os 
instintos humanos devem ser cuidados e não afogados ou reprimidos. 
Ao mesmo tempo, é necessário conceituar mais além de qualquer 
determinação simplista em termos de bom ou mau.

O enfoque islâmico leva em conta a completa necessidade de 
promover um crescimento saudável da personalidade humana como 
um requerimento prioritário, baseando-se na lógica dedutiva. As 
premissas islâmicas correspondem à realidade e mostram que todas 
as partes constituintes do corpo humano têm uma função ou propósito 
especifico. As funções e propósitos biológicos são experimentados 
pela vontade de uma pessoa ao nutrir-se, que vão além das motivações 
instintivas. Por conseguinte, a vontade humana, as capacidades 
intelectuais e outros aspectos similares de natureza espiritual, também 
devem ser intensificados.

Poderíamos imaginar-nos numa situação onde não é permitida 
nenhuma evolução tradicional da moral. Isto significaria que as 
potencialidades humanas inatas estão cultivadas harmoniosamente 
ou então estão impedidas de tal desenvolvimento. Em todo caso, 
é razoável que a faculdade humana para discernir as coisas e 
compreender a ordem natural das coisas teria induzido o processo 
de harmonização necessário.

Há cem anos atrás os estudiosos e cientistas sociais reconheceram 
a necessidade do desenvolvimento psicossomático equilibrado para 
a pessoa humana. As sociedades de então careciam de uma correta 
perspectiva do homem como um todo. Tinham uma compreensão 
marcadamente deficiente das tradições morais. As tendências 
negativas afetavam o desenvolvimento humano geral.

Em realidade nunca existiu dúvida alguma da promoção do 
crescimento total da personalidade humana. Isto está implícito na 
própria palavra “educação”, que sempre tem sido usada para indicar 
o desenvolvimento humano.

Qualquer enfoque efetivo e correto na educação dos seres 
humanos deve dirigir-se a superar as tendências conducentes aos 
distúrbios da personalidade e as condições de desordem e indisciplina 
que afetam o corpo, a mente e o espírito. Um desenvolvimento 
humano naturalmente harmonioso e espiritualmente equilibrado 
inclui a educação do instinto sexual em particular.

No contexto mencionado, o Islam oferece a orientação mais 
apropriada. Tentaremos esclarecer essa posição na discussão seguinte.

Antes de tudo devemos estipular que qualquer idéia pré-concebida 
ou mal concebida a respeito da ética Islâmica deve ser evitada.

Algumas pessoas, por exemplo, parecem abrigar a idéia de que a 
moral islâmica, ao invés de promover, inibe o livre crescimento das 
faculdades humanas. Crêem erroneamente que os esclarecimentos 
islâmicos não têm nenhum significado intrínseco no que diz respeito 
ao refinamento e melhoramento dos instintos humanos naturais.

Na verdade, o Alcorão está repleto de exemplos que dão ênfase 
ao refinamento humano, como quando assegura que uma pessoa 
corretamente consciente é aquela que tem sido capaz de refinar, 
disciplinar e purificar seus instintos e desejos naturais (“que será 
venturoso quem a purificar”, C.91 – V.9). 

Isto significa que a consciência humana está exposta à 
contaminação. Ao mesmo tempo, sugere que os seres humanos podem 
melhorar sua consciência individual superando todos os estados 
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impuros que lhe afetem. O Alcorão considera que uma consciência 
pura é indispensável para a conquista da retidão e da felicidade.

Não se pode negar o sentido e o significado intrínseco dos valores 
morais ensinados pelo Alcorão. Os ensinamentos mencionados e sua 
explicação mostram um enfoque do problema do refinamento, ou 
aperfeiçoamento, humano. Nenhuma escola de pensamento ou de 
ética exclui a susceptibilidade humana às impurezas da consciência 
ou da psique, e a conseqüente necessidade de melhorar uma situação 
indesejável. A psique humana é vulnerável aos desejos lascivos, a 
aberrações morais e a desordens psíquicas, da mesma maneira que 
o corpo humano está exposto a enfermidades. 

Um indivíduo pode perceber internamente o sintoma e o grau de 
qualquer doença fisiológica ou psicológica que possua. E este consegue 
fazê-lo de uma maneira muito mais real e completa com respeito a si 
mesmo do que com respeito a outras pessoas ou inclusive com respeito 
à contaminação do todo à sua volta. Assim, é possível e necessário 
assegurar a retidão em uma base de análise individual por meio 
de um desenvolvimento pessoal psicossomático e espiritualmente 
harmonioso. O Alcorão deixa este ponto inteiramente claro.

Há outra descrição do Alcorão, do “eu” natural, não educado 
(“...o ser é propenso ao mal.” C.12 – V.53). De acordo com isso, uma 
pessoa indócil ou inapropriadamente educada é considerada como 
incentivadora (ordenadora) do mal (em pensamentos e em obras). Isto 
significa que de acordo ao Alcorão um “eu” não disciplinado pode 
ser mal por natureza? 

A resposta deste questionamento não pode ser afirmativa 
porque, teoricamente falando, um ser humano, se nasce mal, não se 
pode esperar dele que seja dócil a qualquer educação que procure 
metamorfoseá-lo para que se torne naturalmente bom. Pelo contrário, 
a própria existência de seres naturalmente perversos merece ser 
tratada como indesejável, dado que eles são potencialmente danosos. 
Deveria evitar-se que eles se desenvolvam e assumam proporções 
ameaçadoras. Seu impacto malévolo requereria que fossem 
reprimidos, e ocasionalmente, inclusive eliminados.

Assim, a resposta correta é que não há maldade alguma 
estruturada na natureza do ser humano. Somente em circunstâncias 
especificas um indivíduo pode tornar-se vulnerável à maldade e nutri-
la, desenvolvendo uma disposição iníqua nesse processo.

Qualquer representação negativa da natureza básica da pessoa 
que a torne fonte de mal não se insinua na filosofia do Alcorão, como 
já mencionamos antes.

Podemos fazer outras duas perguntas: em primeiro lugar, quais 
podem ser as circunstâncias particulares ou causas especificas que 
conduzem os seres humanos à maldade e à corrupção; em segundo 
lugar, como pode o depravado e corrupto deixar de ser prejudicial e 
retornar ao caminho reto da prudência e da moderação?

As respostas a essas perguntas requerem um entendimento 
positivo e compreensivo dos ensinamentos islâmicos. Pois eles estão 
além de qualquer erro ou interpretações estreitas como as que surgem 
de qualquer literatura isolada ou compreensão negativa da descrição 
alcorânica do “eu” humano como “ordenador do mal”. De acordo 
com o Alcorão, o “eu” (ou ego) pode não ser somente “um ordenador 
do mal”, como pode ser também (em um estágio mais elevado de 
consciência) um “reprovador consciente” (“...alma que se reprova a 
si mesma”, mencionada em C.75 – V.2). Em outra parte, o Alcorão 
também se refere ao “eu” (em seu estágio mais elevado) como uma 
morada de paz e excelência humana:

“E tu, ó alma em paz, retorna ao teu Senhor, satisfeita (com Ele) 
e Ele satisfeito (contigo)! Entre no número dos Meus servos! E entra 
no Meu jardim!” (C.89 – V. 27 a 30) 

A descrição alcorânica do “eu” (ego, ou alma) indica que a 
natureza humana pode ter distintos estágios de desenvolvimento e 
manifestação. Em um deles o “eu” pode estar inclinado à maldade e 
ao prejuízo, e perpetrar todas as coisas indesejáveis, condenando-se 
lastimavelmente. Porém, sobre tudo é capaz de alcançar o estágio 
mais desejável, o da excelência e serenidade humana, estando além 
da vulnerabilidade às coisas malignas.
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O Islam não pressupõe nenhuma maldade inerente à natureza 
humana. Difere por tanto das filosofias especulativas e dos 
sistemas educacionais desenvolvidos na Índia, ou dos enunciados 
de alguns filosóficos cínicos da antiguidade. E também, difere 
dos ensinamentos de Manes30, da Pérsia antiga. O enfoque 
islâmico também é distinto ao enfoque que se desenvolveu no 
cristianismo. O código de conduta moral islâmica não apóia 
qualquer negação ou rejeição dos instintos humanos, nem 
prescreve nada que seja ligado a uma servidão aos castigos com 
o intuito de derrotar os desejos carnais.

Os antigos puderam não ter compreendido claramente que, 
sob circunstancias específicas, em certas situações ou em algum 
estágio da educação, a natureza humana pode desviar-se e tornar-
se vulnerável ao mal, sendo assim capaz de assumir proporções 
perigosas. De todo modo, nos tempos modernos, quando as bases 
ou fundamentos do desenvolvimento da personalidade humana têm 
sido investigados cientificamente, já não pode haver nenhuma dúvida 
sobre a necessidade de disciplinar o próprio “eu”.

O Alcorão significativamente revela e mostra distintos aspectos 
do desenvolvimento da personalidade humana. A identificação das 
tendências negativas da natureza humana está destinada a realçar os 
aspectos positivos que podem conduzir a um excelente florescimento 
da personalidade do homem.

Mesmo onde o “eu” tem sido descrito como “ordenador do mal”, 
a inferência do contexto (a história do Profeta José, capítulo (Surata) 
12, que é tentado por sua patroa31 a cometer adultério) é que o “eu” 
humano, em realidade, é capaz de convidar (convocar) ao mal. 
Esta diferença é importante no sentido de fazer os seres humanos 
conscientes de que seus instintos são predominantemente grosseiros 
e sem refinamento, e a não ser que sejam aperfeiçoados e educados 
estes instintos esmagarão as qualidades que levam à elevação 
espiritual. Este parece ser um aspecto que ainda não foi identificado 
completamente por parte dos psicólogos modernos.

No entanto, hoje em dia é amplamente aceito que as desordens 
emocionais podem levar a enfermidades mentais. Isto pode acontecer 
de uma maneira obscura ou confusa, onde a faculdade de percepção 
consciente não atua. Conseqüentemente, a mente funciona de uma 
maneira aberrante, assim como leva a cabo os ditados ou impulsos 
de origem emocional.

Os fatores positivos e negativos no desenvolvimento da 
personalidade humana serão examinados mais adiante, no 
contexto da permissividade sexual moderna. Enquanto isso, uma 
explicação do sentido e conotação da repressão do desejo carnal 
se faz necessária.

Com respeito à supressão da concupiscência humana, o Islam de 
nenhuma maneira a enfrenta repressivamente Isto vale, também, para 
outros instintos. Então, o que se entende por repressão do desejo carnal? 
Significa a eliminação das causas que conduzem ao mesmo?

30.	 Mani, também chamado Manes, ou Manichaeus (Babilônia, 216 – Gundeshabur 
274) foi um pregador iraniano considerado herege pelos cristãos. Seu credo, que 
se denomina maniqueísmo, por causa do nome de seu fundador, se fundamentou 
sobre o dualismo dos dois princípios: do bem e do mal (com sendo equivalentes). 
Quando apareceu o Islam, em 641, era a religião iraniana com mais adeptos. 
Foram combatidos pelos muçulmanos por sua perfídia e colaboração com 
os partidários do regime opressor sassânida. Certos movimentos filosóficos, 
como o mu‘tazilismo, se dedicaram a combater as influências maniquéias. O 
maniqueísmo, ao conformar posturas cristãs com elementos do zoroastrismo 
(masdeísmo) e do budismo, teve certa difusão na Ásia Central e oriental (no 
Turquestão viveu até o século XI). Um resquício de sua herança foram as seitas 
medievais dos cátaros e bogomilos. (Nota da edição em língua espanhola)

31.	 Se trata da mulher de Putifar, governador do faraó nesta época. A história 
é narrada no Alcorão, na Surata 12, chamada precisamente de José (Iusuf), 
do versículo 21 ao 56, onde se explica como ele foi tentado e resistiu, per-
cebendo a prova de seu Senhor, foi, então, preso, e como era conhecedor da 
interpretação dos sonhos alcançou por fim o favor do faraó ao interpretar 
uns sonhos misteriosos que este último tinha tido, e assim tornou-se seu 
ministro de finanças. Dos filhos de José surgem as doze tribos de Israel. 
(Nota da edição em língua espanhola)
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No contexto islâmico significa ter uma força suficientemente 
efetiva e moderada para lidar com a concupiscência humana.  
Isto também é enfatizado em muitas explanações da moral islâmica.  
O Islam ensina os seres humanos a se imporem frente às predisposições 
naturais da sensualidade que governam a sensibilidade do espírito. 
Em outras palavras, um indivíduo não deve ser conduzido por seus 
instintos naturais, mas dirigir os mesmos de uma maneira saudável. 
Como mencionamos no princípio, o Islam não louva nenhum tipo de 
repressão ascética da concupiscência ou dos desejos naturais.

Quanto a este ponto, se pode advertir que quando uma pessoa é 
dirigida por seus instintos ela evidencia manifestamente uma desordem 
de sua personalidade, algo sufocante e capaz de afetar a consciência 
humana. Não permitir que os instintos influenciem na consciência 
implica necessariamente em reprimir o desafogo do desejo carnal, ou 
em obter um contrapeso adequado da tentação manifesta, a qual leva 
às desordens emocionais e inclusive à promiscuidade sexual.

Evidentemente, eliminar a tentação significa amansar os instintos 
animais. Isto é possível quando a tentação é evitada de uma maneira 
harmoniosa e natural. O que necessita que as tendências conducentes 
aos males sociais e às enfermidades psicológicas sejam superadas. Dessa 
forma, eliminar a tentação não requer desprender-se das influências 
externas, humanas ou quaisquer outras, que possam ser a causa disto.

Pelo contrário, o que se requer é que as causas e tendências internas 
sejam eliminadas. É necessário evitar o desenvolvimento maligno da 
libido32. Neste processo, também se supera a vulnerabilidade frente 

a qualquer influência externa indesejável. Um desenvolvimento 
saudável dos instintos humanos é um processo que requer uma 
complacência saudável ou a inibição moral de sua agitação negativa, 
a depender de sua natureza e conteúdo.

Incidentalmente, é notável que a expressão “matar o desejo 
carnal” não apareça em nenhum ensinamento islâmico especifico. 
Qualquer referência a isto é somente uma maneira de explicar a 
necessidade de um crescimento saudável da personalidade.

Para satisfazer os instintos e desejos naturais, qualquer enfoque 
unilateral envolve situações defeituosas difíceis de superar. Desde o 
século passado as conquistas da investigação psicológica a respeito 
ao sexo se concentraram em demonstrar que a repressão dos instintos 
e desejos naturais estavam carregadas com muitas conseqüências 
adversas para os indivíduos. As investigações e descobrimentos 
minuciosos provaram que são valiosos em si mesmos.

Entre outras coisas, a idéia tradicional de que quanto mais são 
reprimidos os baixos instintos em maior grau se exalta o campo das 
faculdades superiores (como a intelectual), tornou-se válida. Existe 
uma compreensão crescente de que conseqüências extraordinárias 
e vastamente estudadas, que afetam tanto ao indivíduo como a sua 
sociedade, advém de desejos ou instintos insatisfeitos ou reprimidos, 
os quais permanecem inconscientes.

Poderia deixar-se a questão da satisfação dos instintos carnais 
e dos desejos espontâneos ao juízo de cada um. Porque somente o 
intelecto humano pode evitar qualquer desenvolvimento instintivo 
inconveniente, pois o indivíduo pode dirigir intencionalmente os 
próprios impulsos naturais e assegurar que não sejam negativos, 
prejudiciais ou frustrantes.

Muitas desordens mentais e nervosas que afetam os indivíduos 
e, inclusive, a sociedade em seu conjunto, têm sido, para psicólogos 
e psiquiatras, indícios de privações, especialmente com respeito ao 
instinto sexual. Tem-se demonstrado que as privações emocionais dão 
lugar à aparição de complexos psicológicos. As aflições psicológicas 

32.	 Forma de energia vital que dirige e origina as manifestações do instinto 
sexual. A definição e teoria da libido provêm de Freud e seus seguidores, 
para eles, o desenvolvimento e a motivação humanas provêm ou se expli-
cam exclusivamente nesta energia de pulsão sexual, que ao largo da vida 
evoluciona segundo tipos determinados de conduta. Este processo, segundo 
eles, começa no amor primitivo para si mesmo (narcisismo), passa por di-
versas fases (afeto aos pais, especialmente ao progenitor do sexo oposto) e 
culmina em um estágio final de desenvolvimento sexual (atração por uma 
pessoa do sexo oposto). Algumas das linhas conitunadoras da psicanálise 
tem-se inclinado, todavia, a reduzir a importância das tendências instintivas 
hereditárias (Fromm, Horney, Kardiner, Sullivan); para Jung, equivale à 
energia psíquica em geral. (Nota da edição em língua espanhola).
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podem assumir inclusive proporções perigosas que levam ao sadismo, 
à insolência mórbida, a ciúmes extremos, transformando à pessoa em 
solitária, cínica ou coisa parecida. 

Estas descobertas acerca dos instintos e desejos humanos 
representam alguns dos significativos avanços e êxitos conquistados 
pelo gênero humano.

Uma consciência e interesse popular crescente pela natureza e 
conteúdo dos sentidos humanos podem levar à maiores pesquisas 
e descobertas. As descobertas provavelmente serão do tipo que se 
conformam às necessidades do progresso técnico e industrial. Podem 
conduzir à uma maior identificação e a um emprego superior das 
forças naturais, especialmente as inorgânicas. No entanto, os aspectos 
espirituais e psicológicos dos problemas podem não receber a atenção 
popular. Desta maneira, seu conhecimento pode ficar confinado aos 
homens instruídos e aos sábios.

A integridade psicossomática do desenvolvimento da personalidade 
humana tem sido enfatizada desde o início da história registrada. O 
Islam também tem assinalado sua necessidade significativamente. Os 
moralistas tradicionais, assim como os cientistas do comportamento, 
têm sempre tentado refletir o conhecimento e a sabedoria desenvolvida 
no passado, seja de uma maneira ou de outra. No entanto, o fato é que o 
enfoque psicossomático apenas tem sido estabelecido cientificamente 
nos últimos cem anos. 

Vejamos agora a melhor maneira em que pode ser posto em 
prática o principio de bem-estar psicossomático. Evidentemente, 
isso não pode ser usado tão facilmente quanto a penicilina. É 
uma abstração que requer certa capacidade de compreensão. No 
entanto, é sugestivo da complexidade e diversidade dos problemas 
psicológicos, e de outros problemas, que tem sido investigados de 
uma maneira minuciosa. Ao mesmo tempo, considerações obscuras 
de moral e desenvolvimento do caráter pessoal têm se tornado a 
ordem do dia, o que aparentemente se ajusta a muitas pessoas das 
sociedades modernas.

E o que é ainda pior, a necessidade genuína de promover um 
cumprimento saudável dos instintos e desejos naturais, de uma 
maneira que não ocasione prejuízos, tem sido mal-interpretada 
ou mal aplicada na prática. Desta maneira, uma gratificação da 
sexualidade humana sem restrições tem chegado a ser recomendada, 
com o ostensivo objetivo de evitar frustrações indesejáveis. 
Consequentemente, os complexos e tensões psicológicas tendem a 
aumentar ao invés de recrudescer.

Com freqüência as estatísticas indicam um crescimento virulento 
das enfermidades psicológicas, das desordens mentais, dos suicídios, 
dos crimes passionais, da ansiedade, da desesperança, do pessimismo, 
dos ciúmes, da malícia e de outras manifestações psicossomáticas do 
desenvolvimento de uma personalidade humana insana. A evolução 
inumana de um número crescente de indivíduos tem-se explicado a 
partir da permissividade moderna com respeito aos instintos e desejos 
naturais, incluindo a falta de inibição e restrição sexual.

Durante séculos houve uma ampla e insistente oposição a qualquer 
permissividade relativa à concupiscência e à sensualidade. Isto 
acontecia principalmente com o objetivo de evitar os efeitos negativos 
sobre a moral individual, as atividades espirituais, a paz e integridade 
da sociedade. Tudo isto foi mudado de maneira repentina e arbitrária 
pelos protagonistas da sociedade permissiva moderna.

Esta inversão ou mudança foi buscada pensando que parar a 
concupiscência e submeter-se à retidão, ao recato, à paciência, às 
restrições morais e sociais, perturbaria ou alteraria o bem estar espiritual 
da pessoa e a paz da sociedade. Essa mudança foi buscada como se 
a moralidade e o controle da concupiscência e sensualidade fossem 
realmente irrelevantes para a conquista de uma conduta pessoal afável 
ou para um desenvolvimento positivo da personalidade humana.

A meia volta produziu-se como se sempre tivesse existido uma 
grande e insistente demanda por abandonar as restrições morais. 
A mudança social foi buscada como se fosse realmente necessário 
absolver a pessoa de seus escrúpulos morais, deveres e obrigações, 
liberando-a assim de um suposto mal.



66 Mártir Bem-aventurado, Professor Ayyatullah Sheikh Mortedha Motahari (K.S.) 67Da Orientação do Islam XIV - A Ética Sexual no Islam e no Mundo Ocidental

As motivações da reforma pareciam estar dirigidas a uma 
necessidade imaginária que permitia à pessoa o gozo de seus 
sentimentos, independentemente de toda restrição moral ou 
compromisso consciente de recato ou retidão. Supõe-se que tudo isto 
leva a manter a paz em qualquer ordem social que prevaleça, e que 
liberta a pessoa das desordens psicológicas!

Evidentemente, o conceito sedutor de livre gozo dos instintos 
e desejos naturais tem sido oferecido como uma salvaguarda 
reformista frente às restrições morais e sociais, como se estas 
tivessem um impacto corruptor! Além disso, o conceito tem 
atraído rapidamente muitos jovens e algumas outras pessoas, 
incluindo um número substancial em nosso país (Irã, antes da 
revolução de 11/02/79).

Pelo que temos percebido, os sustentadores de uma sociedade 
do tipo permissiva têm uma maneira de pensar peculiar. Parecem 
crer que não existe nada melhor do que se colocar a disposição dos 
doces ditados do coração, no entanto, permitem que este próprio seja 
dominado pela concupiscência.

Ao mesmo tempo, aparentemente imaginam que as ações 
resultantes de sua maneira de pensar podem ser explicadas tanto 
humana como moralmente, ao ponto que são aceitos como experts 
em comportamento sociais sofisticados. Aparentemente sugerem 
que sua forma de pensar augura o bem, mesmo que represente um 
motivo de ridicularização para outros. Além disso, declaram que 
buscam tanto a gratificação como o serviço, à sua maneira. Pensam 
que asseguram a satisfação de todos os impulsos corporais, assim 
como das necessidades espirituais.

Em outras palavras, parece que igualam as condutas boas ou 
normais com a sensualidade. Sua imaginação não é praticamente 
distinta à dos místicos no uso metafórico do “amor”, à maneira 
dos Sufis33. Aparentemente procuram a comunhão com qualquer 
imagem de amor e beleza feminina que possam visualizar, inclusive 
em termos divinos!

Consequentemente, o livre gozo dos instintos e desejos naturais 
fracassou em substituir as enfermidades psicossomáticas ou as 
desordens neuróticas pela alegria espiritual. As aflições humanas 
continuaram estendendo-se e trazendo desgraças, uma atrás outra, 
de uma maneira perniciosa e crescente. Não é de se estranhar que 
alguns promovedores do desenvolvimento sexual sem inibições, como 
Freud, fossem bastante sensíveis para retratar-se de suas afirmações 
originais, ou para modificá-las ou esclarecê-las posteriormente.

33.	 O sufismo (em árabe Tasauuf) é uma doutrina mística professada por alguns 
muçulmanos. A ascese mística própria do sufismo preconiza o arrepen-
dimento e o desapego ao mundo. Manifestou-se inicialmente na religião 
de Basora, Iraque, a partir do século VIII e posteriormente se estendeu 
a Khorassan, no Irã. O nome deriva, segundo alguns, de suf (lã), devido 
ao manto feito deste material que os primeiros sufis costumavam usar, e 
segundo outros estudiosos, do árabe safa (limpar, purificar), por causa da 
purificação da alma que buscavam, para refletir os Atributos divinos. Certa 
rama desviante alheia ao Islam e ao sufismo original incorporou exercícios 
e práticas espirituais do budismo (de Bactriana, no atual Afeganistão), 
do monacato cristão da Síria, etc., assim como também especulações 
metafísicas aparentadas com a cabala judia. A essência de sua busca é 
o conhecimento do eu, que equivale ao conhecimento de Deus, como no 
dito do Profeta (S.A.A.S.): “Quem conhece a si mesmo, conhece a seu Se-
nhor”, pois o homem reflete os Atributos divinos em forma diminuta, mas 
os eclipsa com suas paixões e maldade. A este trabalho de “purificação” 
denominam: “a grande luta sagrada” (jihád al-akbar). Em 2 de março de 
1971 (4 de moharram de 1391 da Hégira), o mártir Ayatullah Murteza Mu-
tahhari escreveu o prefácio de seu livro “Polarização em Torno do Caráter 
de Ali ibn Abu Talib” (Wofis, Teerã, 1981/1401), onde expressa: “Filósofos 
formam discípulos, não partidários, líderes sociais criam partidários mas 
não homens íntegros; qutbs e sheikhs do sufismo formam ascetas e não 
combatentes ativos do Islam. Em Ali encontramos as características do 
filósofo, as características do líder revolucionário, as características do 
sheikh sufi e algumas características dos profetas.  Sua escola é a escola do 
intelecto, da revolução, da submissão e disciplina, da bondade, do êxtase 
e do movimento”. Figuras importantes do sufismo foram: Abu Madián de 
Sevilha (Século XII), Al Muhasibi (IX), Al Yunaid (século X), Al Hallay 
(m. 922), Al Suhrauardi (m. 1234), Al Shadili (m. 1250) e sobre tudo, os 
famosos no ocidente: Abu Hamid Ibn Mohammad al Gazali (1058 - 1111), 
que nasceu e morreu em Tus (hoje Mashhad) em Khorassan, Irã, e Moham-
mad ibn al Arabi de Murcia (1165 - 1240), conhecido como Muhiiuddín 
(Vivificador da Religião) e Sheikh al-Akbar (o Grande Mestre). (Nota da 
edição em língua espanhola).
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Reiteraram a posição de que não havia nenhuma saída fácil 
das normas e restrições sociais desenvolvidas tradicionalmente. 
Esclareceram que a concupiscência sexual humana não é uma 
quantidade programável ou energia capaz de reprimir-se para a 
conquista de uma satisfação completa. Também se referiram à 
necessidade de sublimá-la, assim como canalizar as energias humanas 
diretamente ao acrescentamento intelectual, para resolver os problemas 
educativos, científicos, culturais, socioeconômicos e tecnológicos.

A nova moral defendida por Bertrand Russell se supõe conducente 
a um desenvolvimento positivo da personalidade humana. Ao mesmo 
tempo, afirma que a moral tradicional inibe o desenvolvimento 
humano. O fato de que no amanhecer da nova moral as aflições 
humanas se agravaram, desaprova as afirmações mencionadas, a 
ponto que merecem ser submetidas às mesmas afirmações que fizeram 
contra as condutas tradicionais.

Hoje em dia os cientistas do campo social estão esforçando-
se para fazer frente à manifestações particulares como também 
às dificuldades especificas encontradas em suas sociedades. 
Nas condições sociais presentes, os jovens estão evitando o 
matrimônio conscientemente. A gravidez e a criação dos filhos 
estão se tornando aborrecimento para as mulheres, parece que, 
inclusive, estão perdendo o interesse nos afazeres domésticos.                                                                                                                                      
      O matrimônio é mais freqüente nas sociedades tradicionais e nas 
famílias conservadoras do que nas sociedades e famílias modernas. 
Por outro lado, os conflitos neuróticos em pessoas de ambos os sexos 
são crescentes, evidenciando doenças psicossomáticas e espirituais.

Alguns cientistas sociais opinam que os valores tradicionais foram 
fundamentalmente superados e sobrepujados pelos requerimentos 
da revolução industrial moderna. Realmente, no entanto, a moral, 
tradicional ou não, deveria permanecer igual em termo de valores e 
conotações intrínsecas. Ela não é afetada pelas formas mutáveis da 
vida humana, do meio agrícola ao industrial.

As mudanças nos modelos familiares da vida humana e na 
interação social são tratadas como fundamentais somente em algumas 

formas intelectuais revolucionárias. O pensamento aparentemente 
revolucionário é atribuível a alguns indivíduos que são incumbidos 
de uma grave responsabilidade por todas as conseqüentes desgraças 
que recaem sobre a humanidade.

Até mesmo Bertrand Russell fala das armadilhas ou perigos 
que envolvem o pensamento especulativo, incluindo o seu. Por 
exemplo, quanto ao favorecimento da gratificação sem limites 
do instinto sexual, Bertrand Russell reconhece a necessidade de 
aderir a um sistema comprovado de auto-regularização ou restrição. 
Contudo, não temos a intenção, nesta etapa, de estendermos-nos 
mais sobre os prós e os contras do pensamento moderno concernente 
à sexualidade humana.

Na realidade, toda conformidade apropriada aos instintos 
naturais, ao invés de repressão aos mesmos, não é o mesmo que o 
liberalismo sexual que denuncia as antigas restrições morais. Os 
instintos e desejos naturais não são incompatíveis com o recato e a 
virtude. Em realidade, somente são adequadamente satisfeitos dentro 
de uma estrutura virtuosa e regularizada, que evita os males das 
condutas promiscuas, assim como o celibato ou a abnegação sexual 
e as perturbações emocionais resultantes.

Em outras palavras, a atenção apropriada aos instintos humanos 
não significa nada mais do que a superação das inclinações luxuriosas. 
A distinção básica entre os seres humanos e os animais é que os 
primeiros são capazes de ter dois tipos de desejos: um que é um 
impulso genuinamente natural e outro que é um pseudo-desejo.

Os desejos genuínos estão em conformidade com as necessidades 
naturalmente essenciais, como o desejo pelo alimento, a proteção, 
a exigência sexual, a inclinação à agressão e à dominação, e outros 
parecidos. Cada um dos desejos naturais genuínos tem uma função 
especifica, cumprindo um propósito definido. Além do fato de que 
estão limitados às suas funções e propósitos específicos, todos são 
individualmente capazes de formar a base para um pseudo-desejo, 
como o bem conhecido falso apetite.
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Os desejos mais naturais estão sujeitos a uma satisfação 
completa. As satisfações dos demais, incluindo os impulsos 
sexuais, envolvem complicações psicológicas. Porque a mente e 
o espírito humano, às vezes, são capazes de experimentar desejos 
corporais além dos limites naturais da satisfação fisiológica. 
Algumas aspirações intelectualmente sustentadas nunca alcançam 
um ponto de saturação!

Consequentemente, realmente é uma indução ao engano sugerir 
uma gratificação sem limites dos desejos carnais, promovendo a 
deliberação das restrições e contenções morais dos instintos naturais. 
Aqueles que a prescrevem erram em distinguir entre as qualidades 
dos seres humanos e a dos animais. Ignoram o fato de que pode haver 
desejos ou ânsias sem fim no ser humano.

Os seres humanos são propensos a aproveitar de todas as 
oportunidades rumo a auto-satisfação. Incessantemente aproveitam 
de todas as ocasiões para antecipar seus interesses próprios. Isto é 
igualmente certo no que concerne ao poder econômico e político, 
como na procura do domínio sobre o próximo ou na intensificação 
dos prazeres sexuais.

Sugerir que o desafogo dos prazeres sexuais é como atender ao 
chamado da natureza para urinar ou defecar é realmente induzir ao 
engano. A questão de esvaziar os próprios escrúpulos morais não 
surge no processo de obter um alívio sexual instantâneo. Salvaguardar 
a moralidade própria não pode significar o mesmo que reter a urina. 
Porque, diferentemente da continência moral, a retenção da urina irá 
causar enfermidades e moléstias corporais.

Para uma melhor apreciação do assinalado, suponhamos que 
uma pessoa encontre nas ruas e avenidas que ela freqüenta vários 
mictórios públicos, gratuitos e limpos. Mesmo assim, a pessoa não 
poderia vir a usá-los, por mais desejo que tenha, além do que sua 
bexiga lhe permita! Em conseqüência, estes belos mictórios não 
poderiam (ou não deveriam) atrair indevidamente a pessoa para que 
a mesma urine sem necessidade.

Algumas pessoas modernas assumem que todas as inclinações 
humanas, independentemente se concernem ou não ao sexo, à 
agressão, à dominação ou qualquer outra coisa, deveriam ser 
permitidas para a satisfação livre. Supõe-se que a pessoa é capaz de 
eliminar as frustrações ou insatisfações no processo de satisfação 
de seus desejos. Este argumento se baseia em uma conjectura falsa. 
Porque, como assinalamos anteriormente, não é possível alcançar a 
gratificação de todos os desejos humanos.

A capacidade humana para buscar a gratificação de todos os 
desejos naturais e adquiridos não se limita ao instinto, como no 
caso dos animais. Se não tivesse sido este o caso, não haveria 
necessidade de nenhuma regularização humana, não apenas para 
as relações sexuais, assim como também como para as interações 
socioeconômicas e políticas. Inclusive, até restrições morais teriam 
sido desnecessárias já que as restrições naturais tornariam impossível 
que alguém procurasse a satisfação em excesso. A própria limitação 
da capacidade natural (para cometer excessos) teria servido a este 
propósito, como no caso dos animais.

No entanto, os limites éticos e os procedimentos regularizadores 
são necessários para promover as práticas apropriadas e as transações 
justas nos campos sócio-econômico e político.

Da mesma forma, as limitações e regularizações do comportamento 
sexual e das atividades relacionadas, coerentes com a necessidade de 
retidão e recato, deveriam ser aceitáveis para todos.
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Amor, Disciplina sexual e recato 
(Moralidade Democrática e  

Amor no Desenvolvimento Pessoal)

O fato que os princípios da liberdade e democracia humana deveriam 
governar as condutas morais também é visto como justo e correto, como no 
caso da política. O sentido intrínseco disso é que os seres humanos deveriam 
fazer frente a seus instintos inatos e desejos naturais, da mesma maneira 
como um governo justo e democrático o faz com respeito ao povo.

O Islam trata as questões do comportamento sexual a partir da mesma 
base ética que é comumente reconhecida hoje em dia na regularização 
das atividades econômicas e políticas. Pois, os indivíduos são propensos 
a cometer verdadeiros erros em função de suas vidas sexuais serem 
regidas com base em seus próprios juízos morais. Podem, por meio de 
uma concepção equivocada ou por capricho, ignorar a necessidade de 
manter uma preocupação democrática pelos princípios éticos frente a seus 
problemas individuais, que surgem em circunstâncias que evidenciam a 
falta de toda restrição ou reserva pessoal e um completo caos.

Em principio, toda regularização social das atividades políticas e 
econômicas deveria reconhecer os instintos humanos relevantes. Porque 
o instinto de agressão e a tendência de dominar a outros pode contribuir 
na política. As atividades econômicas podem ser impulsionadas por 
um desejo de acumular riquezas. Igualmente, a propensão sexual pode 
levar à indulgência nas atividades sensuais. No entanto, não se sabe 
por que os defensores da nova liberdade sexual proposta consideram 
uma política de “laissez faire” (deixar fazer, deixar passar)34 adequada 
somente para os assuntos sexuais, enquanto que aparentemente aceitam 
o controle das atividades econômicas e políticas.

34.	 Refere-se a uma frase utilizada como divisa da fisiocracia, escola de pen-
samento econômico que crê que a autoridade legislativa não tem direito 
a intervir nas leis econômicas, porque cada pessoa é o melhor juiz de 
seus próprios interesses. As leis econômicas naturais têm uma existência

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S.) disse:

“O melhor dentre vos é o melhor  
para a sua família e o pior dentre vos é o 

pior para a sua família.  
Aquele que for bondoso com sua família, 

Deus prolongará sua vida e  
aumentará seus bens”
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Um dos aspectos importantes da ética sexual concerne ao amor. 
Desde os tempos antigos deu-se uma atenção especial à essência do 
amor na filosofia. Ibn Sina35 (Avicena) publicou um tratado sobre o 
amor. Comumente, o amor humano tem sido reconhecido como uma 
realidade saudável, em função de tudo o que abarca e de sua natureza 
sublime. Na literatura, especialmente a poética, o amor não tem sido 
somente entoado com um sentido de orgulho (ao grau de proclamar 
a superioridade dos sentimentos ou do coração sobre a mente), mas 
também tem sido contrastado com a desonra ou a degradação da 
luxúria, que é considerada como algo de natureza animal.

Em contraste, outros preferiram igualar o amor com a libido ou com 
qualquer intensificação metabólica do instinto sexual. Evidentemente, 
tenderam a assumir que o amor é dificilmente capaz de sublimar-se, 
inclusive, em termos divinos. Trataram o amor como se não tivesse 
nenhuma origem espiritual, como não fosse (ou devesse ser) uma 
qualidade humana ou não pudesse ter um propósito humanitário.

Em contraste, outros preferiram igualar o amor com a libido 
ou com qualquer intensificação metabólica do instinto sexual. 
Evidentemente, tendem a assumir que o amor é dificilmente capaz 
de sublimar-se, inclusive, em termos divinos. Tratam o amor como 
se não tivesse nenhuma origem espiritual, como se não fosse uma 
qualidade humana ou não pudesse ter um propósito humanitário.

Aqueles que consideram o amor como algo essencialmente humano, 
diferenciam entre as manifestações de tipo animal e a conquista ou 
execução humana do amor. Os demais não fazem nenhuma discriminação, 
de modo que o amor e a luxúria tornam-se sinônimos.

Hoje em dia, se faz evidente uma terceira categoria de pensadores. 
Estes crêem que todos os tipos de amor são inclinados ao fator sexual, 
e que logo, gradualmente e sob condições especificas, a motivação 
carnal assume um aspecto espiritual ou contemplativo. Para eles, 
o amor é primariamente sexual, com ocasionais manifestações 
platônicas. No entanto, esta qualidade dual do amor é afirmada por 
eles somente em termos de seu desígnio, meta ou efeito. Ou seja, não 
existe nenhuma dualidade na sua origem ou causa.

Com respeito à última categoria de pensadores mencionados, não é 
de se surpreender que eles acreditem na base material da espiritualidade 
humana. Eles não vêem nenhuma dificuldade insuperável na transformação 
mútua dos aspectos espirituais e materiais do comportamento humano. 
Em realidade, um deles afirma que toda questão espiritual tem uma base 
natural e toda coisa natural tem uma extensão espiritual36. 

	 independente e deveria se deixar que operem naturalmente. Sua consigna é: 
“Laissez faire, laissez passer, le monde va de lui même” (Deixai fazer, deixai 
passar, o mundo caminha por si só), atribuída a Quesnay ou a Gournay, e 
utilizada por Adam Smith e pelos partidários do capitalismo liberal.

35.	 Avicena é um dos principais sábios da ciência e da filosofia islâmica. Nasceu 
na província de Bukhara no Uzbequistão, no ano de 980 d.C. Precursor da 
medicina moderna, foi, além disso, filósofo, astrônomo, poeta e geólogo. 
Chamava-se Abu ‘Ali al-Husain Ibn Siná (980 - 1037). O emir de Bukhara, 
onde nasceu, foi curado por ele de uma grave enfermidade, e por isto lhe abriu 
as portas de sua rica biblioteca, depois da queda dos samanies e da morte 
de seu pai, viajou por Khuwarizm e por Khorassan. Em Yuzyan o príncipe 
Abu Mohammad Shirazi brindou-lhe hospitalidade e proteção, e ali come-
çou seu cânon da medicina. Protegido depois pelo soberano de Ramadã, do 
qual chegou a ser vizir, morreu em sua corte vítima de uma enfermidade do 
estômago, causada por seus excessos no trabalho e nas investigações. Suas 
obras principais, escritas quase todas em árabe, são: “Cânon da Medicina”, 
que, traduzida ao latim, alcançou pronta popularidade na Europa e foi ensi-
nado nas faculdades até meados do século XVII; “O Poema da Medicina”, 
compêndio em verso de Cânon; “O Quarto Livro da Meteorologia”, atribuído 
durante um grande tempo a Aristóteles. A medicina ocupa um lugar muito 
importante nos escritos de Avicena, insigne clínico, descreveu com notável 
precisão a meningite aguda, as febres eruptivas, a pleurisia, a apoplexia, etc., 
e deu numerosos conselhos terapêuticos. Sua filosofia desempenhou também 
um papel muito importante no pensamento medieval, seu escrito filosófico 
principal “A Cura” (Al-Shifa), é uma espécie de tratado filosófico, que trata 
detidamente da lógica, da matemática, da física e da metafísica, disciplinas 
nas que foi sábio em sua época. Na Espanha muçulmana (Al-Andalus 712 - 
1492), os nomes dos sábios muçulmanos cujas obras constituíam o avanço 
da ciência foram difundidos em suas versões castelhanizadas; daí temos 
Avicena (Ibn Sina), Averroes (Ibn Rushd), Avenzoar (Ibn Zuhr), Avempace 
(Ibn Bayya), etc. (Nota da edição em língua espanhola)

36.	 Will Durant: The pleasures of Phisolophy; Simon and Schuster,Inc.
New York.



76 Mártir Bem-aventurado, Professor Ayyatullah Sheikh Mortedha Motahari (K.S.) 77Da Orientação do Islam XIV - A Ética Sexual no Islam e no Mundo Ocidental

Seja como for, não precisamos discutir o assunto mencionado em 
uma grande profundidade psicológica ou filosófica. Assim podemos 
evitar entrar nos prós e contras das muitas interpretações antigas e 
atuais dos diversos fundamentos do amor. Neste caso, seria suficiente 
sugerir que o amor, em efeito pode gerar a criatividade do intelecto 
e espírito humano, assim como induzir a um refinamento artístico e 
cultural de importância sociológica.

A sugestão feita é válida independentemente de que o amor 
se origine ou não do instinto sexual para depois se tornar capaz 
de expressar-se em termos físicos e espirituais de uma maneira 
intercambiável. Qualquer efeito sublime do amor é bem distinto de sua 
alegada instintividade ou da simples concupiscência de tipo animal, 
que não procura outra coisa além da gratificação fisiológica.

Entretanto, em algumas circunstâncias o amor se apresenta como 
luxúria, sendo considerado como uma simples ferramenta ou meio 
de gratificação. No entanto, quando os seres humanos vivem o amor 
como um afeto genuíno, já não são egocêntricos. Pelo contrário, 
expressam o espírito desejável de auto-sacrifício. 

Em outras palavras, os indivíduos com um amor genuíno são 
capazes de sobreporem-se e superarem suas motivações egocêntricas 
por consideração aos demais.

A literatura mundial está repleta de qualidades esplêndidas do 
amor, incluídas as de catalisador, mestre e inspirador. Da literatura 
iraniana podemos citar uns versos de Sa‘adi37:

“Alguém que se apaixone além de si mesmo; 
entrega seu amor exceto a seu próprio eu, 
Alguém que não se apaixonou, não despregou sua nobreza, 
A prata sem fundir não dá brilho”.

Outro conhecido poeta iraniano, Hafiz38, se refere ao amor das 
rosas e às inspirações do rouxinol:

“Por graça da rosa o rouxinol faz seu canto, 
Todas essas canções e poemas tão agradáveis 
Além do que seu bico pode improvisar!”

Sem dúvida, o amor tem sido exaltado de muitas maneiras, 
tanto no oriente como no ocidente. No entanto, há uma diferença 
entre os ocidentais e orientais na conceituação do amor. Para muitos 
ocidentais o amor pode chegar a valer a pena na medida em que 
corporifique a mútua doçura dos apaixonados. Os indivíduos de 
sexo oposto no ocidente preferem o convívio agradável ao constante 
fastio e aborrecimento de viverem sozinhos. Buscam, dessa maneira, 
a maximização do desfrute da vida.

No oriente o amor é considerado como algo desejado em si 
mesmo. Porque concede uma perspectiva geral à personalidade 
humana, além de enobrecer e inspirar o espírito. Não surpreende 
que o amor tenha sido descrito como um catalisador, purificador, e 
outras coisas parecidas. Evidentemente, em todos estes, assim como 
em outros atributos, dificilmente se pode discernir sugestão implícita 

37.	 O poeta iraniano Musharrifuddín Mulishuddín (1213 - 1291) conhecido 
como Sa‘adi, desde muito jovem foi enviado para estudar na renomada 
universidade de Nezamiyed, em Bagdá, onde aprendeu filosofia islâmica. 
Depois, regressou à Shiraz, sua cidade natal, onde compôs a maior parte 
de seus poemas. Sa‘adi tomou seu apelido do nome do Atabeg local, o 
príncipe Sa‘ad ibn Zanguí. Seus trabalhos mais famosos são: Bustán (A 
horta, 1257) e Gulistán (O jardim das rosas, 1258). Além disso, Sa‘adi se 
destacou por ser um grande panegirista e lírico. Outras de suas obras são 
Gazaliyat (Líricas) e Qusaid (Odes), onde se lamenta da queda de Bagdá e 
da opressão sofrida pelos muçulmanos depois da invasão dos mongóis em 
1258. (Nota da edição em língua espanhola)

38.	 Mohammad Shamsuddín (1325 - 1389) apelidado de Hafiz ou “memorizador”, 
por estar entre os crentes que conhecem todo o Alcorão de memória, nasceu 
em Shiraz, Irã. Desde sua mais tenra idade se destacou no estudo da filosofia 
islâmica, destacando-se na interpretação e recitação do Alcorão. Foi um 
Sheikh piedoso que conduziu a comunidade muçulmana de Shiraz durante 
o reinado da dinastia dos Mozaffer. Foi o poeta mais admirado de sua época, 
e suas obras mais conhecidas são: Gazaliyat (Líricas) e o Divã (Coleção de 
Poemas). Hafiz se sobressai por utilizar o gazal panegírico de 6 a 15 coplas 
ligadas pela unidade do sujeito e o simbolismo em lugar de uma lógica de 
idéias. Outra inovação importante creditada a Hafiz foi o uso do gazal em 
lugar das qusaid ou casidas (odes) nos panegíricos. Hafiz disse: “Se algo 
realizei, devo isto tudo ao Alcorão” (Nota da edição em língua espanhola)
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no sentido de que o amor não seja mais que uma apresentação a 
doce união estável, ou um simples sentimento de desfrutar a vida 
em corpo e espírito.

Inclusive, para alguns orientais impressionáveis, o amor entre 
o casal pode significar somente algo preliminar aos prazeres 
subseqüentes da união e da convivência. No entanto, a experiência 
preliminar de amar um ao outro, pode (ou deveria) exaltar a 
humanidade de ambos. Não é algo parecido a um mero elemento 
condutor ao gozo antecipado das relações conjugais ou coabitação. 

Em qualquer caso, se o amor é interpretado como uma introdução 
real à união do homem e da mulher, em termos de transformarem-
se em um corpo e espírito, isto é o mais conducente às conquistas 
humanas saudáveis.

Em resumo, no amor, como em outras questões, ocidentais e 
orientais diferem em seu enfoque intelectual. Um ocidental típico, 
com freqüência, é incapaz de fomentar o amor dentro de uma estrutura 
abstrata que vai além de qualquer processo que faz frente aos problemas 
da vida cotidiana. Eventualmente, chega a distinguir o amor da luxúria, 
e também a crer na harmonia espiritual que isto é capaz de gerar. 

De todo modo, o amor chega ao indivíduo, como um talento natural, 
conduzindo-lhe ao matrimônio ou ao coabitar, de acordo com os 
requerimentos sociais da vida. Por outro lado, um oriental típico procura 
cultivar ou fomentar o amor além dos requerimentos da vida rotineira.

Se o amor fosse sexual em sua origem, qualidade e efeito, 
provavelmente não haveria sido necessário um tratamento separado 
das condutas éticas sexuais. Tudo o que se discutiu no princípio com 
respeito aos prós e contras da ética sexual seriam suficientes. No 
entanto, a origem do amor, ou pelo menos sua qualidade psicológica 
e efeitos sociais, podem, com toda segurança, ser interpretados ou 
explicados independente dos instintos sexuais.

Consequentemente, as condutas que concernem ao fomento ou 
desenvolvimento das inclinações humanas para o amor, devem ser 
tratadas de uma maneira distinta das do instinto sexual. A gratificação 

do instinto sexual não é somente concomitante do amor. Porque 
a gratificação sexual não é suficiente para sustentar o amor, que 
necessita, também, de contentamento psicológico. De todo modo, toda 
negação do amor possivelmente pode levar a aflições, as quais não 
podem ser remediadas por nenhuma gratificação do instinto sexual 
de tipo animal, assumindo que as primeiras se derivam da última.

Bertrand Russell afirma a necessidade do amor da seguinte 
maneira:

“Aqueles que nunca conheceram a profunda intimidade e o 
intenso companheirismo do amor correspondido, perderam o melhor 
que a vida pode oferecer; inconscientemente, se não conscientemente, 
eles sentem isso, e a decepção resultante os inclina à inveja, à 
opressão e à crueldade”.39

Algumas vezes se afirma que a religião é inimiga do amor. O 
raciocínio comum que respalda a afirmação se baseia em uma situação 
onde a religião fracassa em fazer a distinção entre amor e luxúria. 
Assim, a maldade da luxúria é atribuída ao amor. A alegação não é 
certa no caso do Islam.

No entanto, pode ser aplicável ao cristianismo. O Islam não trata a 
paixão humana como algo mal em si, não fala em considerar sua associação 
direta ou indireta com o amor como algo mal ou indesejável.

O amor mútuo e profundamente sincero entre o casal é altamente 
respeitado no Islam. Os ensinamentos islâmicos recomendam a 
efetivação do amor sobre bases firmes e duradouras.

No contexto geral da religião frente ao amor, há um ponto que 
com freqüência é ignorado. Concerne à tendência à mútua oposição 
entre o intelecto e o amor. Erroneamente, alguns moralistas têm 
ignorado isto, indiscriminadamente excluindo o amor dos princípios 
morais. Os mesmos consideravam o amor como algo cego e capaz 
de dominar o intelecto. Acreditavam que o amor não é dócil à razão, 

39.	 Bertrand Russell, op. cit., pág. 67.
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inferindo erroneamente que o mesmo também é pouco suscetível à 
disciplina legal ou moral. Em outras palavras, não viram no amor 
algo além de excessos anárquicos e rebeldia.

Consequentemente, as religiões ou sistemas sociais que baseiam 
suas condutas morais somente em considerações intelectuais, não eram 
conducentes a nenhum tratamento saudável do amor. O tratavam como 
algo além do campo de ação do conselho ou recomendação. Não obstante, 
o fato é que o que é meritório como conselho em matéria de amor pode 
muito bem corresponder à modalidade de resposta de alguém a qualquer 
manifestação casual do amor em circunstâncias de debilidade, onde, se 
supõe não haver nenhum controle. Isto com o intuito de maximizar os 
efeitos sublimes e benéficos do amor, no entanto, permanecendo imune 
às suas conseqüências daninhas, caso houvessem. 

No contexto mencionado, a principal questão que se estabelece 
concerne à relação entre amor e castidade. Pode-se perguntar se o 
amor pode ou não pode, em seu sentido mais positivo, florescer em 
um entorno social permissivo. Ou simplesmente, se é uma questão 
de se o sentido do amor está ou não invariavelmente vinculado a 
alguma preferência social pela castidade, deixando as mulheres em 
um status banal?

Em seu livro “Os Prazeres da Filosofia” Will Durant reconhece 
que o amor é considerado o fenômeno mais fascinante no curso da vida 
humana. Ao mesmo tempo, lembrou com surpresa que muito raramente 
a atenção se centralizava na origem e desenvolvimento do amor, na 
aplicação poética e nos trabalhos filosóficos dos mais célebres poetas 
e escritores sobre a matéria do amor, nos mais diversos idiomas.

Além disso, Will Durant também assinalou que a parte analítica do 
material científico e literário concernente ao amor era extremamente 
limitada. O tratamento típico aborda desde a reprodução protozoária 
até o abnegado espírito de Dante40, ou o êxtase poético de Petrarca41, 
entre outros pontos similares. Em todos esses esforços, percebeu que 
faltava uma investigação completa da surpreendente realidade, da 
origem natural e dos fatores saudáveis no crescimento evolutivo do 
amor, e outros aspectos similares do mesmo.

No princípio identificamos três escolas distintas no pensamento antigo e 
moderno concernente à origem e desígnio do amor, assim como deduzimos 
sua interação simples ou dupla com o instinto sexual. Temos advertido que 
o amor, como é concebido tanto no oriente como no ocidente, é distinto 
da permissividade e avidez sexual. Ele é reconhecido universalmente, 
assim como louvado e respeitado, mesmo, como já explicamos, que as 
conceituações aplicadas a ele difiram. O que resta ser examinado agora 
é a questão do amor com respeito à castidade ou recato, com o objetivo 
especial de determinar as áreas e condições em que podem florescer.

Com respeito ao amor e ao recato, as regularizações sociais 
aplicáveis podem ser moralmente explícitas ou implícitas. Onde são 
regularizadas explicitamente as mulheres podem ter uma posição 
elevada na sociedade, de maneira que não são ordinariamente acessíveis 
para os homens. Em outra situação, onde o amor e a castidade se 
promovem implicitamente, porém não estão regularizados, a posição 
das mulheres está sujeita ao aborrecimento de estarem à disposição e 
sob a proteção de seus homens. Devemos nos perguntar qual destas 
duas posturas é apta a realçar o amor e o recato.

40.	 Dante Alighieri (Florença 1265 -Ravena 1321). Poeta italiano. Na Divina 
Comédia, sua maior obra, resume seus conhecimentos sobre a concepção 
islâmica do destino final do homem e do universo. O estudioso do isla-
mismo, Miguel Asín Palácios (1871-1944), realizou exaustivos estudos e 
investigações para publicar o título: “Da Escatologia Muçulmana na Divina 
Comédia” de 1919 (Ed. Hiperión, Madri, 1984). Asín Palácios, ordenado 
sacerdote católico em 1895, foi catedrático de árabe, diretor da revista 
Al-Andalus (1932) e presidente da Real Academia Espanhola da Língua 
(1943). Investigou a filosofia e a teologia muçulmana, e entre suas obras se 
destacam, à parte da já mencionada: “Abenházam de Córdoba e sua Historia 
Crítica das Idéias Religiosas” (5 vols., 1927-1937), “Vida de Santarrões 
Muçulmanos, Ibn Arabi de Murcia”, “A espiritualidade de Al-Ghazali” e 
“Marcas do Islam”. (Nota da edição em língua espanhola)

41	 Francesco Petrarca (1304-1374) foi um poeta e humanista italiano. De-
fensor da necessidade de uma crítica (tanto histórica como textual) e da 
depuração do rude latim, então em uso, opôs à fabulosa visão medieval um 
conhecimento direto e rigoroso da antiguidade clássica mediante o crivo de 
testemunhos autorizados. Suas obras principais são: “O Cancioneiro e os 
Triunfos”, “África” (poema latino em hexâmetros) e “De Secreto conflictu 
curarum merarum”. (Nota da edição em língua espanhola)
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De tal modo, é notável que as assim chamadas sociedades abertas 
ou permissivas são de fato incapazes de promover as condições 
para qualquer tipo de relações intensas e profundas de amor. No 
processo de procurar desfrutes passageiros, suas condições levam ao 
capricho, ao que é licencioso ou lascivo. Não surpreende que a posição 
da mulher na assim chamada sociedade liberada continue sendo 
banalizada, enquanto homens e mulheres permanecem expostos a 
perder o amor e a sensibilidade mútua, genuína e sincera.

O entorno social permissivo promove a sensualidade e a vida licenciosa. 
Não leva ao amor benéfico que foi estimado por filósofos e sociólogos, em 
termos de seu desdobramento intenso, sensibilidade profunda e efeitos 
altruístas. Dadas as condições sociais apropriadas, o amor pode capacitar 
as pessoas amadurecidas nelas a concentrar as energias individuais em bons 
propósitos, dar transparência e perspicácia às suas percepções, induzir a 
intensificação do mesmo com a pessoa amada, como, também, promover 
conquistas excelentes e originais nos pensamentos. 

As qualidades saudáveis genuínas do amor têm sido recomendadas 
não somente pelos escritores antigos, mas também pelos modernos, 
incluindo alguns que favoreceram a nova liberdade sexual proposta. 
Em sua obra batizada de “História da Civilização” Will Durant 
escreveu a respeito das conotações das relações homossexuais entre 
homens presentes na descrição de amor da Grécia tradicional incutida 
em suas canções e baladas, como também escreveu sobre os episódios 
de amor heterossexual da famosa obra “As Mil e Uma Noites”, que 
datam de muitos séculos antes da Idade Média. Durant indicou que o 
interesse nas histórias e contos orientais sobre o amor natural cresceu 
muito mais do que o interesse nas exortações rotineiras da Igreja 
sobre a elevação da virtude e da castidade. 

Por outro lado, Durant considerava uma compilação literária 
como “As Mil e Uma Noites”, uma possível fonte de inspiração 
para subseqüentes composições líricas. Referia-se a uma notável 
observação de um escritor ocidental contemporâneo, normalmente 
sarcástico, que dizia que o “amor” estava para a carnalidade humana, 
como a vida estava para a espiritualidade humana.

Em realidade, como observara Will Durant, muitos começaram a se 
surpreender como a abstração da sensualidade humana no amor mais 
sensível poderia ser explicada. As pessoas tornavam-se curiosas acerca 
dos fatores intelectuais, e outros fatores mais, que transformavam um 
instinto animal faminto, tal como é evidenciado às vezes pela lascívia 
humana, em um amor sereno e afetuoso. A curiosidade girava em torno 
de como a paixão carnal podia tornar-se uma paixão espiritual.

Além disso, Durant examinou as sublimações introspectivas dos 
desejos carnais e as conseqüentes representações platônicas sobre 
o amado em distintos contextos intelectuais. Estabeleceu a questão 
a respeito de se a sublimação referida era ou não o resultado do 
desenvolvimento da civilização, progressivamente compreendendo 
ou abarcando os matrimônios.

Aparentemente, ele acreditava que a resposta à questão 
estabelecida podia encontrar-se na natureza humana. Assinalou 
que tudo o que alguém procurava e não encontrava podia tornar-se 
extraordinariamente valioso. Assim, a apreciação da beleza podia 
variar com a intensidade do desejo. E o desejo tenderia a intensificar-
se quando inibido e a diminuir quando satisfeito.

Durant se referiu à afirmação de William James42, de que o recato 
da mulher não era instintivo senão inculcado por sucessivas gerações 
de mulheres, e que qualquer conduta contrária provocaria o desprezo 
de outros ou situações indesejáveis. Ele afirmava que a mulher que 
apresentava uma falta de castidade não podia ser de nenhum interesse 
para o homem. Somente as mulheres que se refreavam de qualquer 
comportamento exuberante, e que se privavam de chamar a atenção 
masculina estavam mais inclinadas a atrair aos homens.

42.	 O filósofo e médico americano William James (1842 - 1910) realizou nume-
rosas investigações encaminhadas a demonstrar a realização de dependência 
entre os fenômenos psíquicos e o sistema nervoso. Considera-se o mesmo, 
junto com Lange, artífice da teoria periférica das sensações, que afirma a 
origem fisiológica destas. Seguindo o caminho iniciado por Ch. S. Peirce, 
se converteu no principal representante do pragmatismo. Para James, a 
realidade só pode conhecer-se por métodos indutivos. Obras: “Princípios 
da Psicologia” (1891), “As Variedades da Experiência Religiosa” (1902),  
“O Pragmatismo” (1907). (Nota da edição em língua espanhola)
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De acordo com Will Durant, toda exposição das partes íntimas do 
corpo humano não podia evocar mais que um interesse momentâneo 
ou casual por parte de quem as via. Em qualquer caso, raramente 
levaria ao surgimento de um desejo carnal instantâneo. Inclusive, 
até mesmo os jovens prefeririam o recato nas jovens. Desse modo, 
talvez não podiam necessariamente compreender que a delicadeza da 
reserva feminina podia ser indicativa de um alto grau de prudência, 
como também de ternura.

O recato na mulher pode ser capaz de tornar os homens carinhosos 
e despertar um amor mútuo, anterior à consumação subseqüente. Assim, 
os homens poderiam ser induzidos a intensificar suas capacidades e 
sua resolução em função de conquistas significativas, atraindo sobre si 
mesmos energias orientadas que de outra maneira estariam atrofiadas.

Ao mesmo tempo, Will Durant mencionou o fato de que as jovens 
modernas pareciam estar desejosas demais por descartar a moral 
convencional, como se fossem roupas velhas e fora de moda. Observou 
que essas mulheres podiam ser audazes não somente em suas exibições, 
assim como em seus gostos com respeito à maneira de vestirem-se. 
Portanto, isto diminuía a atratividade feminina e resultava em um efeito 
adverso da mudança radical da conduta das mulheres. Opinava Durant 
que se não fosse pela imaginação residual dos homens, possivelmente 
não teria restado nada da imagem da beleza feminina. 

Quanto ao amor romântico de Bertrand Russell, podemos citar 
suas próprias palavras:

“O essencial do amor romântico consiste em que ele considera o 
objeto amado muito difícil de possuir e muito precioso. (...) A crença 
no imenso valor da dama é um efeito psicológico da dificuldade de 
obtê-la, e creio que se pode afirmar que quando um homem não tem 
dificuldade em conseguir uma mulher, seus sentimentos com respeito 
a ela não tomarão a forma do amor romântico”.43

Então, Bertrand Russell diz:

“A partir do ponto de vista das artes, é certamente lamentável que 
as mulheres sejam acessíveis demais; o mais conveniente é o acesso 
difícil, porém não impossível. (...) No outro extremo, temos um estado 
de completa liberdade, no que é provável que um homem capaz de 
criar uma grande poesia amorosa tenha tanto sucesso através de seu 
charme que raramente teria necessidade de apelar a seus melhores 
esforços imaginativos para conseguir uma conquista.” 44

E em outro contexto diz:

“Entre as pessoas modernas e emancipadas, o amor, no sentido 
sério que nos interessa, está exposto a um novo perigo. Quando as 
pessoas já não sentem que há qualquer barreira moral contrária às 
relações sexuais, e se deixam levar em qualquer ocasião, pelo motivo 
mais trivial para elas, caem no hábito de desagregar o sexo das 
emoções sérias e dos sentimentos afetuosos, e até podem associá-lo 
a sentimentos de ódio.” 45

43.	 Bertrand Russell, op. cit., pág. 67.

44.	 Ibid., p. 37-38.

45.	 Ibid., p. 41-42.
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É estranho que Bertrand Russell considere apropriado enfatizar a 
necessidade do amor com seriedade, quase que com uma veia moralista! 
Isso porque julgou desobrigada a virtude e o recato para todo propósito 
sexual, explicou que o matrimônio não era de nenhuma maneira 
uma obstrução ao livre amor sexual e implicitamente recomendou as 
relações sexuais livres com outras pessoas além de seu parceiro legal, 
a condição de que a legitimidade da concepção fosse assegurada. Em 
resumo, aprovou todos os tipos de relações sexuais que não causassem 
dano ou violência. Defendeu tudo isso porque não encontrava razão 
alguma para defender a moral sexual convencional, exceto no que 
corresponde aos interesses públicos e privados de cada um.

Com esta forma extrema de pensar, Bertrand Russell não podia 
esperar projetar nenhuma imagem correta de moral, a qual deveria 
regularizar a sexualidade humana, com o objetivo de fomentá-la sobre 
a base de ternos sentimentos de amor e afeto. Em todo caso, fica muito 
claro que Bertrand Russell, e outros como ele, tem procurado apresentar 
um tipo de sexualidade comunal. As sociedades onde prevalece o amor 
livre dificilmente podem promover algum amor genuíno.

Pelo menos, nas sociedades permissivas, o “amor” não significaria o 
mesmo que o interpretado pelos filósofos da antiguidade. Podemos lembrar 
que o amor tem sido representado como o zênite da vida e o entusiasmo que 
serve como mestre inspirador, preparador e catalisador. De fato, as pessoas 
que passam sua vida completa sem o beneficio do amor são consideradas 
muito desventuradas para sequer merecerem ser chamadas humanas. 

No contexto mencionado devemos atentar para dois pontos 
essenciais. O primeiro concerne à posição do amor, desde o ponto de 
vista da sua qualidade e do propósito, como distinta à da concupiscência 
animal e da luxúria sexual. Além disso, pertence ao reino da 
espiritualidade, sendo seus aspectos incompatíveis com os princípios 
do materialismo. Isto é admitido por Bertrand Russell quando diz que: 
“o amor é algo muito maior que o desejo pela relação sexual”.

Conclusões

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S.) disse:

“Os piores dentre vos são os solteiros.  
A oração de uma casado é setenta 

vezes melhor do que a de um solteiro”
Mizan al-Hikmah – V. 6 – P. 275
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46.	 Bertrand Russell, op. Cit., p. 69. 

Além disso, Bertrand Russell reconhece o amor e a moral sexual 
(bastante ironicamente) quando diz:

“O amor tem ideais e normas morais intrínsecas próprias, ambas 
obscurecidas tanto na doutrina cristã como na revolta indiscriminada 
contra toda moral sexual que tem surgido em grupos considerados 
da geração jovem” 46  

O segundo ponto trata do aspecto espiritual do amor. A espiritualidade 
do amor se evidencia em dois estágios. No principio se manifesta por 
um estado em que a intranqüilidade e a intensidade emocional se 
desenvolvem na ausência do ser amado. Em segundo lugar se manifesta 
como uma agitação sustentada pelo espírito individual. Isto leva à 
concentração intelectual e ao predomínio do controle e da virtude no 
espírito do apaixonado, o que ocasionalmente produz forças criadoras. 
Em todos os casos, o espírito humano sofre grandes mudanças.

No entanto, no espírito humano, as transformações mencionadas são 
somente possíveis em situações onde os amantes permanecem separados 
e/ou seus amores não são correspondidos. Possivelmente não se consegue 
nada sublime em uma situação onde os apaixonados não sintam a falta 
um do outro. No último caso, nem sequer o amor apaixonado pode 
alcançar a intensidade que é intrinsecamente capaz, para a conquista 
das significativas qualidades advertidas pelos filósofos.

Quando uma pessoa torna-se capaz de manifestar um grande 
amor, o espírito se agita e procura sossego na pessoa ou imagem 
amada. A imagem pode ser construída, inclusive, além de sua real 
representação. Desta maneira, a imagem assume um significado maior 
para o apaixonado que o da pessoa real, querida e distante.

Quando os apaixonados permanecem unidos, o afeto mútuo e 
benevolência, assim como a sinceridade e o sossego, podem manifestar-
se neles. Um casal firme e esforçado enfrentará as vicissitudes da 
vida que apareçam em seu caminho. Suas capacidades combinadas 

podem muito bem ser elevadas, também, graças a sua compatibilidade 
espiritual ou intelectual. Ao mesmo tempo, devem ser capazes de 
manter sua integridade moral, mesmo se sua sociedade está corrupta e 
contaminada. Em outras palavras, não devem ser tentados por nenhuma 
perspectiva de liberdade sexual oferecida por sua sociedade.

Os esposos que são capazes de sustentar permanentemente o 
recato e a virtude o fazem confinando em primeiro lugar seu gozo 
sexual à sua relação conjugal. Então, na idade adulta, quando a 
paixão mingua, podem manter seu mútuo afeto através de um 
companheirismo estabelecido correta e virtuosamente. Não se pode 
esperar que um casal unido somente pelo interesse sexual desenvolva 
um modelo de família integrada e um companheirismo duradouro.

A autorização à mulher para o divórcio e o compartilhamento da 
riqueza de seu marido representa a previsão econômica e financeira 
mais significativa instituída para a vida familiar, pois existem em 
consideração da exclusividade da relação conjugal do casal. A ação 
recíproca genuína do casal, que se antecipa no matrimônio e na vida 
familiar, é considerada em termos de seus esforços individuais e 
coletivos, assim como em um contexto mais amplo de conservação 
apropriada de seu entorno social.

O afeto mútuo e sinceridade, como também a ternura e compaixão 
humana, são atributos altamente desejáveis no matrimônio, no 
contexto de suas interações mútuas e sociais. Estes se manifestam 
com freqüência nas sociedades governadas por uma moral islâmica 
e por compensações legais. Em outras, como a dos ocidentais, estas 
qualidades são raramente perceptíveis. 

No caso dos apaixonados separados, provavelmente os 
espíritos individuais podem tornar-se mais sensíveis. Elevam-se e 
esquadrinham-se, assim como mantém a atração. Em outros casos 
onde os apaixonados estão unidos, manifestando um afeto mútuo, 
deleite e uma sinceridade profunda, sua própria união marital será 
capaz de produzir conquistas significativas.  Pode-se ser bem mais 
cético com respeito ao primeiro caso. No entanto, com respeito ao 
último, possivelmente este será aceito com mais facilidade.
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A criação divina da contraparte feminina do homem enfatizou 
seu companheirismo e afeto mútuo. Isto fica claro no Alcorão:

“Entre os Seus sinais está o de haver-vos criado companheiras 
da vossa mesma espécie, para que com elas convivais; e colocou 
amor e piedade entre vós. Por certo que nisto há sinais para os 
sensatos”. (C.30 – V.21).

A passagem mencionada contém duas palavras chaves que são 
indicativas da intenção divina na criação do casal. Essas palavras 
chaves são o amor e a piedade. O significado está muito claro, 
e indica que Deus não criou a mulher como simplesmente uma 
companheira para o homem, e também indica que o casal deve buscar 
a manifestação das qualidades humanas mencionadas.

É desnecessário dizer que as qualidades humanas sobre as quais 
falamos são realmente muito distintas da sensualidade humana ou 
libido, como interpretado por algumas sociedades modernas.

Maulaví Yalaluddín Rumi47 (ou Rumi, como é conhecido popular-
mente no ocidente) aborda o ponto mencionado na seguinte estrofe:

“O mundo deve a Deus seu encanto,  
Que o que Ele forma retenha sua existência, 
Dado que o fez como morada do homem  
Como o amor de Adão por Eva pode corroê-lo?(...) 
O amor humano não está decretado para a espécie animal, 
Porque o amor puro e a compaixão são para o gênero humano, 
O que a irritação e a luxúria são para a espécie animal”.

De acordo com Will Durant o amor alcança a perfeição quando se 
sustenta no amadurecimento. Então, proverá um efeito de suavização 
durante a solidão da senilidade e a aproximação da morte. Seu ponto 
de vista confirma o fato de que o amor se estende além da libido, 
dado que qualquer apoio na última é algo vão e superficial, baseado 
somente no instinto sexual.

De fato, Will Durant acreditava que o espírito do amor podia 
sobreviver além do último vestígio da adequação fisiológica. Na 
velhice, os corações apaixonados retêm fresca sua excelência 
espiritual, enquanto que as necessidades emocionais do corpo são 
satisfeitas perfeitamente, em uma base duradoura.

47.	 Yalaluddín Al Rumi (1207 - 1273), também chamado Maulana, nasceu na 
cidade de Balj (hoje Afeganistão). Seu pai, Bahauddín Ualad, era místico, 
escritor e professor. Devido à ameaça dos invasores mongóis, Bahauddím e 
sua família abandonaram sua cidade natal em 1218 trasladando-se a Nisha-
bur, Irã, onde a família encontrou a Fariduddín Attar, o qual presenteou ao 
jovem Yalaluddín um livro de filosofia e o incandesceu no amor aos estudos 
teológicos. Depois de peregrinar à Mecca, Bahauddín e sua família chega-
ram à Anatólia, no centro da Ásia menor, chamada Rum pelos muçulmanos 
(daí o apelido de Rumi) por ter pertencido aos bizantinos, herdeiro dos 
romanos ou rumíes. Depois de uma curta estadia em Laranda (Karaman) 
onde a mãe de Yalaluddín morreu, a família se instalou na capital de Rum, 
Konya (hoje Turquia), em 1228. Neste local Bahauddín Ualad ensinou filo-
sofia islâmica em uma das numerosas madrassas (universidades religiosas). 
Depois de sua morte, em 1231, foi substituído em seu posto por seu filho 
Yalaluddín Al Rumi. Este, posteriormente, em uma viagem a Síria (1240) 
se encontrou com o sábio muçulmano andaluz Mohammad Ibn al Arabi, 
de Murcia (1165 - 1240), autor de “Fusus al-Hikam” (Pérolas da Sabedoria) 
e “Futuhat al-Makkiyya” (Revelações da Mecca). Um discípulo de Ibn 
al Arabi, Sadruddín al Kunaui, era colega e amigo de Rumi em Konya. 

	 Porém, o momento mais decisivo na vida de Rumi ocorreria em 1244, 
quando nas ruas encontrou a um piedoso sábio muçulmano chamado 
Shamsuddín al Tabrizi, do Irã. A sabedoria, generosidade e misticismo de 
Shamsuddín (Sol da Fé) o influenciaram de tal maneira que converteram 
a Rumi em um dos maiores místicos do Islam. Esta transformação espi-
ritual profunda provocada pelo sábio Mujtahid (erudito na lei islâmica 
cujas disposições podem ser seguidas e imitadas) do Irã expressou-se na 
formidável obra poética de Rumi. Seus poemas de fundo espiritual (cerca 
de 30.000 versos e um grande número de Rubaiat (quartetos)) refletem 
sua alma plena de amor a Deus. Desta época é sua obra principal, o 
Divã e Shams, dedicado a seu mestre Shamsuddín, a quem Rumi chama 
de “radiante como a Lua”. No entanto, sua obra cume seria o Masnavi 
composto sob a influência de outro célebre sábio islâmico chamado 
Husamuddín Chelebi. Este trabalho estava composto originalmente por 
26.000 coplas. O poeta deixou, além disso, uma pequena coleção de 
conversações ocasionais com seus amigos e discípulos, conhecida como 
Fihi ma fihi (Existe nisto o que existe nisto), onde expõe suas idéias 
fundamentais sobre a filosofia e a mística do Islam. (Nota da edição em 
língua espanhola).
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Resumindo, o amor se faz significativo quando suas qualidades 
intrínsecas são evidenciadas e fomentadas. Toda separação dos 
apaixonados acentua, ao invés de falsear, esta posição. Conquista-se 
o florescimento completo do amor com o recato e a retidão por partes 
dos apaixonados. 

O amor genuíno é diferente dos caprichos ou improvisações das 
sociedades sexualmente permissivas, porque elas não provêm as 
condições necessárias para promover este amor, mesmo em contextos 
românticos ou poéticos. O matrimônio das sociedades modernas carece 
de uma perspectiva geral, como a do Islam, de maneira que permanecem 
incapazes de alcançar uma relação amorosa sincera e profunda.

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S.) disse:

“Casa-se com uma mulher por  
quatro motivos:  

Riqueza, Religião, Beleza ou Família. 
Escolha sempre a religião ”

Mizan al-Hikmah – V. 6 – P. 277
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